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CAPÍTULO 1 
lfHRODUÇÃO 
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INTRODUÇÃO 
O amálgama dentário sempre foi considerado co 
mo material de eleição, principalmente para as restaurações 
de classe I e II, sendo, também, indicado para as de classes 
III e V, quando a estética não for fator .pre.ponderante. 
Para minimizar as possíveis falhas que possam 
ocorrer no desempenho clínico deste material, frequentes pe~ 
quisas têm sido realizadas, com a intenção de melhorar as 
técnicas operacionais, alterar os elementos constituintes ou, 
ainda, modificar as características das partículas das ligas. 
Nesses estudos, quando as técnicas operacionais 
sao investigadas, verificamos que a brunidura das restaura 
ções de amálgama, com a finalidade de melhorar a adaptação do 
material às paredes da cavidade e, consequentemente, elimi 
~ nar ou diminuir a infiltração marginal, continua sendo consi 
derada como um procedimento bastante controvertido e discuti 
do entre os pesquisadores. 
Assim, um dos primeiros a indicar o uso da 
brandura foi HYATT 25 , com a finalidade de comprimir o arnálg~ 
ma às paredes cavitárias, dando melhor acabamento à restaura 
çao. 
Alguns anos mais tarde, HARPER 22 descreveu u 
ma técnica de condensação, na qual, atravês de movimentos ro 
tatôrios dos condensadores, adaptava e brunia o amálgama plá~ 
tico às paredes laterais da cavidade •. com a finalidade de 
• 
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produzir suficiente adaptação e impedir a infiltração margi 
nal. 
Entretanto, BLACKWELL 7 • considerando o acaba 
mente que deve ser dado ã restauração de amálgama, concluiu 
que a brunidura não pode ser efetuada durante a cristalização 
inicial do amâlgama porque o mercúrio residual seria concen 
trado nas margens, enfraquecendo a restauração na região on 
de seria desejâvel maior resistência ã fratura. Esses resul 
tados foram corroborados por ROMNES'' e por SWEENEY' 1 , quan 
do afirmaram que a brunidura do amâlgama não cristalizado re 
sulta na deposição de material enfraquecido nas margens da 
restauração, promovendo maior susceptibilidade à ocorrência 
de fraturas e corrosão. Nessa mesma linha de pensamento, ~~R 
KLEY 32 enfatizou que um instrumento sem corte brunirá ao in 
vês de cortar e) desta forma, perturbará a cristalização do 
amálgama fazendo o mercúrio aflorar ã superfície. Da mesma 
forma, mais enfático, NADAL 35 salientou que qualquer brunidu 
ra transporta mercúrio para a superfÍcie e para as margens 
das restaurações. 
Por outro lado, HOLLEMBACK'' observou que o 
amálgama brunido durante a condensação seria submetido à tri 
turação adicional muito intensa, resultando numa posterior 
contração, o que certamente provocaria aumento da micro-in 
filtração na interface. 
Mais tarde, CHARBENEAU 10 , pesquisando sobre a 
infiltração marginal, demonstrou que a brunidura proporciona 
.. 
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uma distribuição mais uniforme da fase gama 2 na ârea supe~ 
ficial da amostra brunida, sugerindo que a brunidura seria 
um procedimento aceitãvel. Esses resultados foram substancia 
dos por KANAI 26 , quando demonstrou que a brunidura aumenta o 
conteúdo relat'ivo dos grãos da liga residual, diminuindo, ta!!!_ 
bêm, o mercúrio residual, especialmente quando as cavidades 
não estão preenchidas em excesso, o que resultaria na dími 
nuição dos micraporos, procedimento que proporcionaria melhor 
adaptação das margens oclusais da restauração de amálgama. 
Concordando com esse raciocÍnio, alguns auto 
res como RUSSO et alil 39 e HOLLAND ~t alii 23 , têm demonstra 
do em seus trabalhos que a brunidura superficial do amálgama 
é um fator positivo na diminuição da infiltração, pelo melhor 
vedamento marginal atravês da ação mecânica do ato de brunir 
e da diminuição das porosidades das superfícies da restaura 
çao. Jâ, SCID.HDT t:t a.t.i..J.. 40 alegam que a brunidura apropriada 
possibilita a manutenção da integridade marginal por -per1o 
dos mais longos. Corroborando esta afirmativa, TEIXEIRA e:t 
alii 43 ressaltam ainda a necessidade de combinar a brunidura 
com os demais passos operatõrios para um preparo 
correto e adequada condensação e escultura. 
cavitãrio 
Através do emprego da microscopia eletrônica 
de varredura, os estudos de CHAN e.:t atii9 ,sobre a adaptação 
marginal de restauraçoes de amálgama, constataram a presença 
de vazios e lacunas entre as superfícies do amálgama e do 
preparo cavitãrio logo apÕs a escultura e o polimento. Nos 
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espécimes brunidos, estes espaços foram preenchidos por urna 
massa amorfa de amãlgama, aparentemente devido ao processo de 
brunidura. Desde que as margens das restaurações de amálgama 
brunidas apresentaram menor infiltração, o autor concluiu que 
a melhor adaptação marginal foi devida ao processo de bruni-
dura, embora, MATYAS, CAPUTO & COWIE 33 contradigam os dados 
anteriormente citados ao afirmarem que a brunidura nao melho 
ra o selamento marginal. propiciando maiores penetrações pe 
lo corante. 
Entretanto, LEINFELDER et atii 30 demonstraram 
que a brunidura depende do tipo de liga usada e a integrid~ 
de marginal resultante estâ diretamente relacionada com o ta 
manha das partículas e o tempo de trabalho da liga. A lenta 
velocidade de cristalização e a utilização da brunidura for 
neceram camadas ricas em mercúrio, o que resultou num mate 
~ rial com inferior integridade marginal. Este ponto de vista 
parece ser comprovado pelo trabalho de ANDRADE et alii1 , qu~ 
do verificaram que a brunidura não ê capaz de eliminar a in 
filtração marginal, sendo apenas um fator coadjuvante na sua 
redução. 
Diante dos fatos expostos. a utilização da tê;:_ 
nica da brunidura como responsável pel'a melhor adaptação 
amálgama e consequente diminuição da infiltração marginal 
do 
-e 
ainda bastante controvertida. As opiniões dos autores cita 
dos não indicaram a possibilidade da brunidura ser realmente 
efetiva na diminuição da infiltração marginal das restaura 
• 
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çoes de amálgama. Entretanto, também nao ficou patente que a 
técnica da brunidura deva ser descartada pela ineficiência de 
impedir a micro-infiltração marginal. 
Pela·s razões expostas, julgamos ser válido de 
senvolver um estudo a fim de verificar a influência da bruni 
dura associada ã ciclagem térmica e períodos de armazenagem 







A nosso ver, os trabalhos que sao relatados a 
seguir nos pareceram os de maior relevância para a colocação 
' 
do problema ora em estudo. 
Em 1923, HYATT 25 preconizava a brunidura do a. 
málgama com o propÕsito de obter boa adaptação do material 
às paredes de esmalte e melhor acabamento da restauração. 
BLACKWELL 7 , em 1931, salientou a necessidade 
do polimento no acabamento das restaurações de amálgama de 
prata. Lembrou, tambêm, que a adaptação do material as mar-
gens da cavidade pode ser melhorada, da mesma forma que as 
margens dos blocos rnetâlicos fundidos em ouro. apesar de suas 
propriedades fÍsicas não serem idênticas. Enfatizou que a 
brunidura do amálgama em direção ao cavo superficial nao po 
de ser efetuada durante a tomada de presa, porque o excesso 
de mercúrio residual concentrado nas margens, enfraquece a 
restauração onde seria desejável maior resistência. 
Em 1931, HARPERzz desenvolveu uma têcnica pa 
ra a brunidura do amâlgama de prata, recomendada para cavida 
des arredondadas ou ovais. Nesse estudo, HARPER preconiza a 
seguinte técnica: a brunidura ê iniciada no centro da cavida 
de com pressões bem suaves, sendo gradualmente aumentada atê 
alcançar todas as paredes cavitârias, ângulos e margens, con 
• 
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tra as quais é exercida com pressoes mais elevadas, passando 
pelas paredes em curtos intervalos, com bastante eficácia. 
Esses detalhes da brunidura deverão ser repetidos até que a 
diminuição da plasticidade permita o acabamento da restaura 
ção. O autor concluiu que a brunidura. efetuada com força e 
eficiência apropriadas contra as paredes cavitárias e ang~ 
. 
los, assegura_ a mais perfeita adaptação da restauração. 
Em 1941, ROMNES 36 , tecendo comentários sobre 
os aspectos clínicos da restauração de amálgama de prata, co~ 
siderou o acabamento que deve ser efetuado numa restauração 
como um assunto tratado frequentemente sem a devida atenção. 
Situou a brunidura do amálgama como ato operatório que deve 
ser evitado durante a cristalização inicial do material, po~ 
que o excesso de mercúrio concentrado nas margens enfraquece 
a restauração onde seria desejável maior resistência ã fratu 
ra. 
Num estudo sobre a manipulação do amálgama de 
prata para e vi ta r distorção e corrosão excessivas, SWENEEY 
4 2 
, 
em 1944, afirmou que o ato de brunir desloca o material ain-
da não cristalizado, depositando-o nas margens e ângulos da 
cavidade. Concluiu que a brunidura do amálgama ainda não cris 
talizado resulta na deposição de material enfraquecido nas 
-margens da restauração, promovendo maior susceptibilidade a o 
corrência de fraturas e corrosao. 
• 
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MARKLEY 32 , ao dissertar sobre restaurações de 
amálgama de prata, em 1951, abordou os vários tipos de prepa 
ros cavitários, discutindo as vantagens e desvantagens exis-
tentes na literatura. Ao descrever a técnica da escultura, 
enfatizou que uma restauração bem condensada, confeccionada 
com liga de presa rápida, pode ser esculpida irned~atarnente. 
Para isso, deve ser usado instrumento bem afiado para cortar 
o amálgama, sendo que o corte nunca deverá ser feito partin 
do da restauração para o esmalte, porque traria mercúrio pa 
ra as margens. Ressaltou, ainda, que um instrumento sem cor 
te brunirá ao inveS de cortar e, dessa forma, perturbará a 
cristalização do amálgama superficial, fazendo o mercúrio a-
florar ã superfície. 
Para determinar se as mudanças térmicas podem 
causar alterações dimensionais perceptíveis nas restaurações, 
NELSEN e~ atii 36 , em 1952, utilizaram dentes restaurados. r~ 
cém-extraídos, que foram imersos em água fria por 30 segu~ 
dos. removidos, secados e examinados sob microscópio binocu 
lar. Invariavelmente. pequenas gotas ou fluidos afluíram as 
margens das restaurações quando o dente foi aquecido. Para 
determinar a profundidade da penetração dos fluidos abaixo 
das margens das restaurações, foi utilizado corante de fluo 
resceína. colocado na parede pulpar dos preparos cavitârios. 
Os dentes foram deixados à temperatura ambiente por várias ho 
ras. sendo p~steriormente submetidos ã 10 ciclos de resfria 
• 
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menta em água gelada e aquecidos ã temperatura do corpo huma 
no. Cornos os espécimes foram aquecidos no Último intervalo da 
ciclagem, foram igualmente secados com toalhas e observados 
sob luz ultra-violeta. Os fluidos que extravasaram para as 
margens mostraTam as características do corante fluorescente 
verde-amarelo, indicando que esses fluidos tinham atingido a 
' 
parede pulpar. Através desses estudos. os autores concluíram 
que: (l) mudanças de temperatura causam fluxo de fluidos en 
tre dente e restaurações feitas com vários materiais, inclu 
sive o amálgama de prata; (2) essa percolação marginal é cau 
sada em parte pela diferença de coeficiente de expansao tér 
mica do dente e do material restaurador e pela expansao tér 
mica dos fluidos ocupando a fenda entre dente e restauração. 
Em 1956, CRAWFORD & LARSON 12 realizaram um e~ 
tudo para determinar a penetração de fluidos ao redor de res 
taurações de amálgamas de prata e de ouro. Utilizaram 12 den 
tes recém-extraídos, com restaurações de amâlgama ou de ouro 
que tinham estado em uso por mais de 7 anos. Os dentes foram 
armazenados em solução fisiolÓgica e timol, ã 6°C. O 45 CaClz 
foi utilizado para investigar as mudanças na permeabilidade 
marginal, após exposição na cavidade oral. Os espécimes foram 
então submetidos à auto-radiografia e os autores concluíram 
que essas restaurações não são menos susceptíveis a penetra-
ção de fluidos. 
• 
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HOLLENBACK 24 , em 1958, estudou a condensação 
do amálgama de prata nos preparos cavitârios, avaliando 4 mé 
todos recomendados para este procedimento, que seriam: méto 
do de HARPER 22 , usando condensador esférico com movimento de 
brunidura rota'tôrio; condensação manual; condensação sob 
pacto e condensação por vibração, combinando com pressão 
' 
gital. O autor concluiu que as restaurações realizadas 





condensadas. Isto mostra que o selamento marginal inicial foi 
feito pelo mercúrio ou pelo amálgama que estava rico em mer 
cúrio. O autor coricluiu, também, que a técnica da brunidura 
faz aflorar o excesso de mercúrio na periferia das restaura 
çoes. 
GOING et atii11 • em 1960, realizaram um estu 
do para testar a integridade merginal de todos os materiais 
de restauração em uso nas clínicas, empregando violeta de ge!! 
ciana (0,025%) e solução traçadora de iodeto de sódio 
131
1 
(25 a 50 mCi/m1). Este estudo foi efetuado tanto com dentes 
recém-extraídos, que foram restaurados imediatamente após e~ 
tração, como com dentes já portadores de restaurações. C avi 
dades sem restaurações foram estudadas como controle e para 
comparação. Foram utilizados neste estudo 316 dentes -r e cem-
extraídos, colocados em solução salina normal com 1% de gli 
cerina, armazenados ã 7°C, imediatamente após extração e dei 
xados nessa solução entre l e 6 horas antes do tratamento. 
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Foram utilizados preparos cavitârios tipo classe V, com 1 ou 
2 mm de profundidade nas superfÍcies Vestibular ou Lingual e, 
ocasionalmente, em ambas. Os dentes foram imersos na solução 
salina antes da colocação das restaurações. Após restaurados, 
' 
os dentes retornaram aos tubos contendo solução salina nor 
mal, por 30 a 60 minutos. ApÓs armazenagem, ~oram removidos, 
secados e colocados em tubos individuais contendo o corante 
e a solução traçadora, por 24 horas, em temperatura ambien 
te. Os dentes removidos da solução radioativa foram lavados 
em âgua destilada e secados cuidadosamente para remover algum 
vestígio da solução radioativa que pudesse interferir com a 
auto-radiografia. Foram efetuados dois cortes longitudinais 
através do centro das restaurações. produzindo lâminas com es 
pessura de 1 mm. Uma tentativa foi feita para determinar a 
profundidade de penetração, usando condições padronizadas, 
sendo que as secções cortadas foram tambêm fotografadas em 
cores para permitir uma anâlise comparativa da penetração de 
corante e isÕtopos, através e ao redor das restaurações. Os 
achados desse estudo foram divididos em 3 partes: (1) obser 
vação na permeabilidade da dentina recém-cortada; (2) pene-
tração marginal ao redor das restaurações novas e,(3) penetr~ 
ção marginal ao redor das restaurações jâ com algum tempo na 
cavidade oral. Foi observada a seguinte escala para penetr~ 
çao do corante e isótopo: (O) nenhuma penetração marginal; 
(1) penetração superficial do corante ou isõtopo; (2) pene-
tração do corante ou isôtopo para o assoalho da cavidade; 
' 
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(3) penetração do corante ou isótopo ao redor das restaura 
çoes, incluindo o assoalho da cavidade; (4) difusão do coran 
te ou isõtopo a meio caminho junto ã dentina; e, (5) difusão 
do corante ou isótopo completamente através da dentina e ju~ 
to à polpa. Os autores concluíram que a dentina recém-corta 
da sob cavidades sem restauração foi igualmente permeável ao 
corante violeta genciana e ao 131 1. Todas as restaurações mo~ 
traram algum grau de penetração marginal pelo 131 !, sendoque 
entre os materiais restauradores usados, o amálgama de prata 
mostrou penetração junto ã dentina adjacente, com uma surpre 
endente quantidade de penetração do isótopo ao redor das mar 
gens, assim como no interior da cavidade. Restaurações de a 
mâlgama de prata envelhecidas pareceram mostrar pequena pene 
tração nas margens, quando comparadas com as recêm-confeccio 
nadas. 
_Em 1960, GOING et at~~18 compararam a penetr~ 
çao marginal da maioria dos materiais restauradores usados 
nas clínicas odontolÓgicas, empregando uma variedade de isó 
topos radioativos sob condições p·adronizadas ~n vltno. Foram 
preparadas cavidades tipo classe V em 147 dentes humanos re 
cém-extraídos, conservados em solução _salina normal, com 1% 
de glicerina e armazenados ã 7°C, imediatamente após a extra 
çao. Essas cavidades foram restauradas com amálgama de prata, 
liga de ouro coesivo, liga de ouro para fundição, resina a-
crÍlica, cimento de silicato, cimento de cobre, amálgama de 
. 15. 
cobre, Õxido de zinco e eugenol e cimento de fosfato de zin 
co. Cavidades sem restauração foram usadas como controle e 
comparação (35 dentes). Os espécimes experimentais foram i-
mersos na solução de isôtopo (10-30 ~Ci/ml), por um perÍodo 
de 24 horas. Foram utilizados os seguintes componentes radiQ 
ativos, selecionados com base na carga iônica e atividade quí . -
mica: Naz 35 SO~o; Nas 32 PO~t; 22 NaCl; 86 RbCl2 e *5 CaClz. As solu 
çoes de isÕtopos radioativos concentradas foram diluÍdas com 
ãgua destilada, de acordo com a atividade especÍfica requeri 
da. Os dentes foram colocados em tubos individuais, cada um 
deles contendo 2 ml da solução traçadora radioativa (pH 6,0-
5, 2), com as coroas inclinadas para garantir recobrimento co~ 
pleto durante o período de imersão, de 24 horas, ã temperatu 
ra ambiente. O método de auto-radiografia consistia de 2 cor 
tes longitudinais feitos através do centro de cada restaura 
çao para produzir uma lâmina, com espessura um pouco menor 
que 1 mm. As superfÍcies cortadas eram então polidas manual 
mente com um disco abrasivo de papel e lavadas em água destí 
lada para remover partículas radioativas aderentes. As lâmi 
nas de dentes foram colocadas entre 2 filmes de raios X s.im 
ples, inseridos entre 2 blocos de plástico e apertado por· 
grampos. Os espécimes foram colocados em camara escura e ex 
postos por periodos de tempo variando de 1 a 24 horas. Osfil 
mes foram revelados como radiografias comuns, de acordo com 
as instruções dos fabricantes. Foram classificados 5 graus de 
penetração diferentes: (O) nenhuma penetração marginal; (1) 
.16. 
penetração superficial do isõtopo (geralmente, apenas atra-
vés da margem cervical);(2) penetração para, mas não incluín 
do o assoalho da cavidade; (3) penetração ao redor de toda a 
restauração, incluindo o assoalho da cavidade; (4) difusão 
do isOtopo junto à dentina, abaixo do assoalho da cavidade; 
(5) penetração do isótopo na câmara pulpar. Os autores con 
cluíram que todas as restaurações mostraram algum grau de p~ 
netração marginal para um ou mais dos traçadores usados, e a 
mudança iônica e a reatividade química dos íons, assim como 
a natureza física e química dos materiais restauradores, in 
fluenciaram a profundidade da penetração do isótopo. 
SWARTZ & PHILLIPS 41 , em 1961, realizaram um 
estudo para avaliar a adaptação .in vi:tJr.o de materiais restau 
radares, pela técnica de radioisõtopo jâ utilizada em testes 
in vivo, em iguais condições. Utilizaram dentes humanos hígi 
dos, armazenados em ãgua ;1pos extração para evitar a desidr~ 
tação. Foram estudados 6 materiais restauradores, a saber: a 
mâlgama de prata, cimento de silicato, cimento de fosfato de 
zinco e três tipos de resina. Para as restaurações de amâlg~ 
ma foi empregada uma proporção de liga-mercúrio de 8;5 com a 
técnica de condensação de "secagem progressiva", sendo que u 
ma série adicional de restaurações foi feita, usando uma pr~ 
porçao de liga-mercúrio ma1s baixa. Nesses espécimes foi uti 
lizado partes iguais de liga &mercúrio e nenhum excesso de 
mercúrio foi removido antes da condensação. A adaptação mar 
• 
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ginal dos materiais restauradores foi observada para os p~ 
ríodos de 24 horas, 1 mês e 6 meses. Como indicador da ada_E 
tação marginal das restaurações foi empregado um traçadorsob 
a forma de solução radioativa de cloreto de cálcio, em con 
centração de ü',l mCi/ml. Os dentes isolados foram imersos na 
solução de isótopo por 2 horas, lavados em água por 1 hora e 
' 
então escovados com água e detergente. Foi usado um disco de 
carborundum para preparar as secções longitudinais, através 
das restaurações. A polpa foi removida dos dentes e a super 
fície cortada foi cuidadosamente escovada e lavada antes de 
ser colocada sobre um filme de raios X para o preparo das au 
to-radiografias. Os filmes foram revelados apôs 17 horas de 
exposição. Os autores concluíram que as margens das restaura 
ções de amálgama de prata com idade de 24 horas foram rapid~ 
mente penetradas pelo 45 Ca. mas a infiltração diminuiu com a 
idade da restauração . 
Em 1961, PHILLIPS eA: o.LLi. 3 7 estudaram a adap_ 
tação marginal de restaurações de amálgama após variados pe 
ríodos de tempo na cavidade oral. Esse estudo foi dividido 
em duas partes: na primeira, vários tipos de restaurações fo 
ram feitas em dentes de cão. enquanto que na segunda fase fo 
ram utilizados dentes humanos. A adaptação dessas restaura 
ções foi avaliada com base na penetração de um isótopo radio 
ativo ( 45 Ca) nas margens das restaurações. demonstrado atra 
vés de auto-radiografias. Na primeira fase do experimento,os 
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animais foram sacrificados em intervalos de 48 horas, 30 e 60 
dias e 6 meses apôs inserção das restaurações; na segunda fa 
se, os dentes foram extraídos ao final de 7 dias, 1 rnes e 3 
meses. Nas duas fases desse estudo, os dentes foram deixados 
em âgua morna,' imediatamente após a extração e a realização 
do teste com isôtopo dentro de 24 horas. Os materiais restau 
radares empregados nesse estudo foram: amálgama de prata, ci 
menta de silicato, cimento de fosfato de zinco e resina. A 
manipulação de todos os materiais foi padronizada de acordo 
com os procedimentos clínicos aceitáveis. Os amálgamas foram 
condensados pela técnica de "secagem progressiva", esculpi 
dos e não polidos. O 45 Ca, sob forma de cloreto de câlcio,foi 
empregado como traçador, opH da solução foi ajustado para5,5 
e a concentração foi de 0,1 mCi/ml. Os dentes foram imersos 
na solução do isótopo por duas horas e depois lavados em a-
gua. Foram feitas secçoes longitudinais através das restaura 
çoes com disco de carborundum, sob refrigeração. Os dentes 
foram mantidos em contato com o filme ultra-rápido, por 17 
horas. Os autores concluíram que as margens das restaurações 
de amâlgarna eram rapidamente penetradas pelo isôtopo, mas a 
infiltração parecia diminuir de acordo com a idade da restau 
raçao. 
Em 1962, NADAL 35 , ao descrever o preparo de 
cavidades, a condensação e o acabamento das restaurações de 
amálgama, salientou a necessidade de manter muito bem afia-
.19. 
dos os instrumentos de escultura dental, a fim de evitar a a 
çao da brunidura provocada por um instrumento sem corte. En 
fatizou, ainda, que qualquer brunidura transporta 
para a superfície e para as margens da restauração. 
mercúrio 
BAUMGARTNER ~taL~~'. em 1963, realizaram um 
estudo para verificar a infiltração marginal de restaurações 
de amálgama em função do envelhecimento das mesmas. Utiliza 
ram 47 dentes humanos, que tinham sido restaurados hâ mais 
de 5 anos, divididos em: 25 restaurações oclusais; 5 restau-
raçoes de classe V (gengíval); 17 restaurações de classe I! 
(mésío ou dísto-oclusal). A pôs os dentes serem extraÍdos, as 
margens das restaurações foram avaliadas pelos autores em a-
ceitãveis ou defeituosas. Os dentes foram fotografados e sub 
metidos a um teste padrão de radioisÓtopo. Após remoção da 
solução de Na 131 I, os dentes foram seccionados em âreas pré-
estabelecidas. Nas restaurações designadas como tendo defei 
tos marginais, todo esforço foi feito para expor os defeitos 
críticos ã auto-radiografia. Em geral, os dentes com restau 
ração de classe V e classe I foram seccibnados no sentido ves 
tíbulo-lingual. Os dentes com restaurações de classe II foram 
seccionados no sentido mésio-distal para expor a parede gen 
gival ao teste de infiltração. Duas restaurações de amálgama 
de classe I, com um dia de envelhecimento, foram incluídas co 
mo controle. Nestes dentes, o amálgama foi conden~ado contra 
a parede axial. Os dentes com as restaurações de amálgama fo 
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. 1 - d N 111 1 . ram 1mersos em so uçao e a JUntamente com os dentes-
teste. Duas restaurações de amálgama de um dia, inseridas em 
dentes extraídos, foram incluídas na 1~ série de dentes ex-
traídos contendo restaurações de amálgama envelhecidas, sen 
do considerada's controle. O amálgama para os dois espêcimes-
controle foi preparado de acordo com a proporção padrão de 
liga-mercúrio e trituradas em amalgamador e o excesso de mer 
cúria foi removido durante a condensação mecânica. O amâlga 
ma foi condensado contra a parede pulpar e a cavidade preen 
chida com excesso, permitindo que o mercúrio residual aflo 
rasse ã superfÍcie. Em ambos os tipos de restauração de amâl 
gama, o 131 1 penetrou na interface dente-material, o que pe~ 
mitiu aos autores concluírem que: (1) a maioria das restaura 
çoes em uso por 5 anos ou mais mostrou infiltração marginal 
pela penetração de 1 3 1 I; (2) a maior frequência de ocorrência 
de infiltração marginal foi na parede gengival; (3) as res 
taurações recentes, cujos amálgamas foram condensados contra 
todas as paredes em cavidade para teste tipo classe V, mos 
traram um selamento marginal melhor do que aquelas condensa 
das contra a parede axial. 
Em 1965. CHARBENEAU10 sugeriu uma técnica p~ 
r a polimento das restaurações de amâ.lgama de prata, na qual 
demonstrava, através de medida de rugosidade superficial, que 
o uso de instrumental sem corte durante a escultura, alisan 
do e brunindo ao invés de cortar, mudava a característica da 
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supefície das restaurações. Examinando metalograficamente as 
sub-superfícies das secções transversais dos corpos de prova 
esculpidos e dos brunidos imediatamente após a escultura, ob 
servou que nos Últimos, a distribuição da fase gama dois pa 
recia ser mais uniforme. As medidas de dureza Knopp dessas 
sub-superfÍcies mostraram pequenas diferenças em seus valores 
m6dios. Atrav~s de testes de corrosão com sulfeto de s6dio, 
observou que os corpos de prova apenas esculpidos enegreciam 
mais rapidamente do que aqueles brunidos apôs escultura. Re 
ferindo-se especificamente ã brunidura do amálgama, enfatizou 
que os corpos de prova apenas esculpidos apresentam superff 
cies mais âsperas, servindo a brunidura para alisar uma res 
tauração de amâlgama bem condensada e esculpida, facilitando 
o acabamento. Concluiu dizendo que. a brunidura parece não ser 
prejudicial, devendo ser usada, com relação ao acabamento, 
quando seu emprego parecer vantajoso. 
GOING & SAWINSKI 16 , em 1966, estudaram a mi 
era-infiltração, comparando o selamento marginal da resina 
composta com o do amálgama de prata. Foram utilizados dentes 
humanos recém-extraídos, com preparos cavitârios tipo classe 
V. em superfícies opostas. As restaur~ções de amálgama foram 
condensadas, esculpidas e deixadas cristalizar por 30 minutos 
antes da imersão em solução radioativa. Os dentes -recem-res 
taurados foram examinados com ampliação de cinco vezes. Para 
testar o efeito das mudanças de temperatura no selamento mar 
ginal, os corpos de prova foram imersos em ãgua gelada, 
2°C, alternando 6 vezes com âgua quente, ã 68°C, por 5 
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minu 
tos de imersão para cada temperatura. Ao final de cada perío 
do, os dentes foram. imersos em ~ 5 Ca, por um período de 24 ho 
ras, com concelltração de 50 ~Ci/ml. ApÕs o período de imer 
sao. os dentes foram lavados para remoção da,solução radica 
tiva, incluídos em resina acrÍlica e seccíonados com dois cor 
tes longitudinais através do centro das restaurações. As au 
to-radiografias foram feitas e as avaliações seguiram o se 
guinte esquema: (O) infiltração limitada na alt1.\ra do ângulo 
cavo superficial; (l +) penetração acima da 
didade marginal; (2+) penetração para, mas 
metade da profu~ 
não incluÍndo a 
base da cavidade; (3+) penetração completamente ao redor da 
restauração. mas não junto à dentina; (4+) difusão do isôto 
po junto à dentina, sob a base da cavidade e (5+) penetração 
do isótopo através da dentina para a câmara pulpar. Os auto 
res concluíram que a infiltração marginal ao redor das res 
taurações de amálgama de prata diminuiu com a idade da res 
tauração. 
KANAI 26 , em 1966, estudou o efeito da brunidu 
ra sobre a estrutura e o conteúdo de mercúrio das margens o 
clusais das restaurações de amãlgama. Foi usada a mesma mar 
ca comercial de liga de prata para todas as cavidades prepa-
radas em blocos de resina acrÍlica. A trituração foi feita a 
través de amalgamridor mecânico, com tempo de vinte e cinco se 
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gundos com pistilo e mais dois segundos sem o pistilo. A rnis 
tura foi dividida em seis porçoes e cada uma delas foi con 
densada na cavidade com condensador circular de 2 mm de 




cúria foi removido apõs condensação de cada porção. No grupo 
A, as cavidades foram condensadas com excesso- de amálgama. o 
excesso de material de um lado da cavidade foi removido por 
bruniduras repetidas do centro para as margens da restauração, 
através de brunidor esférico de 3 mm de diâmetro, sob pre~ 
são de Z kg. O excesso de material do outro lado, foi removi 
do com uma lâmina afiada. No grupo B, as cavidades foram res 
tauradas ao nível das margens cavitãrias. Um lado da restau 
ração foi brunido, enquanto que o outro lado foi de]xado in 
tacto. As restaurações de amálgama foram incluídas em uma mi~ 
tura de resina epoxy-poliestireno e seccionadas através do 
~ longo eixo dos espécimes. As superfícies seccionadas foram 
polidas manualmente com discos de carborundum 220, 320, 400 
e 600, sob ãgua, e finalmente polidas com pô de diatomãceas 
numa máquina para polimento metalogrãfico. ApÕs limpeza com 
água e álcool, os espécimes foram atacados por 15 segundos 
com ácido nítrico, à 30%, e então lavados por mais 30 minu-
tos, sob ãgua. Fotomicrografias das secções das margens das 
restaurações foram ampliadas em papel de 6x9 em. Essas fotos 
foram montadas e recobertas com papel milimetrado transpare!! 
te. O número de pontos coincidentes do papel milimetrado en 
centrado sobre os grãos residuais e microporos foram conta 
dos e comparados com o numero daqueles encontrado sobre 
matriz do campo indicado pela fotografia. Após terminada 
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es 
ta etapa, todos os espécimes foram seccionados atê um nível 
de meio mm abaixo da primeira secção estudada. As novas sec 
ções foram verificadas nas mesmas condições que as descritas 
anteriormente. O autor concluiu que a brunid~ra tem uma ten 
dência de aumentar o conteúdo relativo dos grãos da liga re 
sidual, diminuindo o mercúrio residual, especialmente quando 
as cavidades não estão preenchidas em excesso. Os microporos 
foram notadamente diminuídos pela brunidura, que parece me 
lhorar as propriedades das margens oclusais das restaurações 
de amálgama. 
Em 1968, KATO, OKUSE & FUSAYAMA 28 estudaram o 
efeito da brunidura nas restaurações de an1âlgama de prata. U 
tilizaram uma liga de amâlgama dental de corte fino, tritur~ 
$ da mecanicamente com mercúrio, numa proporção de 1:4, duran 
te 3 5 segundos com pistilo e depois mais 5 segundos sem o pi~ 
tilo. Foi removido suficiente excesso de mercúrio para se ob 
ter uma liga com a taxa de 1:1,2. O amâlgama foi então di 
vidido em 8 porções e condensado em cavidades cilÍndricas fei 
tas de resina acrÍlica transparente. O excesso foi removido 
com um dispositivo de ponta plana, de 4 mm de diâmetro, mon 
tado num condensador mecânico, com velocidade de 7.000 rpm. 
Um aparelho especial regulava a força para uma carga de 1 kg. 
Uma leve condensação em excesso foi completada aproximadamen 
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te 6 minutos apôs o inÍcio da trituração. A margem da restau 
ração foi brunida sob pressão de 2 kg. A primeira brunidura 
foi efetuada 7 minutos após o início da trituração. A supe~ 
fÍcie oclusal foi, éntão, esculpida. A segunda brunidura foi 
efetuada depois da escultura, 12 minutos após o início da 
trituração. Um quarto dos espêcimes não foi b,runido; um quar 
to foi brunido imediatamente após a condensação e um quarto 
foi brunido apõs o término da escultura. O restante foi bru 
nido duas vezes. Os espécimes foram confeccfonados em - . SCTlC 
para evitar variações devido ã temperatura ambiente e outras 
influências. Um corante vermelho, sob forma de aerosol, com 
poder de penetração de 2 Jl foi usado para detectar a infil 
tração marginal. O corante foi espirrado sobre a superfÍcie 
oclusal das restaurações, 15 minutos apôs o início da tritu 
ração ou 24 horas mais tarde. A pÔs a remoção do excesso, a 
penetração do corante entre o amálgama e as paredes cavitâ 
rias foi observada através do plástico transparente. Todo o 
experimento foi realizado ã temperatura ambiente de 23 ± 2°C. 
A leitura foi realizada por quatro examinadores, que observ~ 
raro os seguintes graus de penetra-ção: (-) nenhuma penetraç.ão; 
(±) um traço de penetração; (+) ligeira penetração; (++) P.". 
netração considerável. Os autores conc,luÍram que a brunidura 
das margens da restauração de amálgama, realizada imediata 
mente após a condensação e escultura, é recomendada pelas s~ 
guintes razões: (1) a brunidura melhora a resistência 
.. 
qUlffil:_ 
ca e mecânica das margens do amálgama pela diminuição do mer 
• 
• 26 • 
- . cur1o residual e eliminação das porosidades; (2) a brunidura 
facilita o acabamento e polimento, porque promove uma supe! 
fície mais lisa e (3) a brunidura melhora o selamento margi 
nal. 
GUZMAN et al11 21 , em 1969, estudaram o efeito 
do ciclo térmico sobre a adaptação marginal de quatro mate 
riais dentários sujeitos as mesmas condições de teste. Foram 
usados dentes recém-extraídos, armazenados em água imediata 
mente após extração. Cavidades de classe V foram preparadas 
no terço médio da superfície vestibular, empregando alta ro 
tação refrigerada a agua. Os materiais utilizados para asres 
taurações foram: amálgama de prata, cimento de silicato, re 
sina convencional e resina composta, manipulados de acordo 
com as instruções dos fabricantes. O amálgama foi triturado 
mecanicamente, condensado manualmente com excesso e as mar 
gens foram levemente brunidas e esculpidas. As restaurações 
não eram polidas e foram armazenadas imediatamente em -agua, 
após escultura. Foram preparadas duas séries de espécimes de 
amálgama para estudar o efeito de um verniz cavitârio sobre 
a micro-infiltração durante os ciclos térmicos. Numa série 
nao foi usado verniz cavitário e na outra série foi usado ver 
niz na superfície do preparo cavitário antes da condensação 
do amálgama. A adaptação marginal de cada restauração foi me 
dida após armazenagem em água por perÍodos de 7 dias, 1 -mes 
e 3 meses, colocando os dentes restaurados em uma soluçãoco~ 
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tendo cálcio radioativo, sob forma de cloreto de cálcio. Os 
graus de penetração do isótopo ao longo da interface dente-
material restaurador foram avaliados através de auto-radio 
grafias. Vinte e sete restaurações de cada material foram tes 
tadas para cada intervalo de tempo. Nove restaurações 
submetidas a 50 ciclo~ térmicos e as nove restaurações 




térmicos tinham temperatura diferencial de 30°C, sendo um de 
les mantido a 15 ± 1,0°C e o outro a 45 ± 1°C. O tempo de l-
mersão em cada banho foi estabelecido para 30 segundos, tem 
po suficiente para assegurar que a restauração e o dente a 
tingissem a temperatura do banho. Em seguida, os dentes eram 
removidos do ciclo e isolados com uma combinação de folha de 
estanho e esmalte de unhas, de modo que somente as áreas ma! 
ginais ficassem expostas à solução de isótopo. A seguir, eram 
imersos em uma solução contendo cloreto de cálcio em concen 
tração de 0,1 mCi/ml, por duas horas~ Finalmente, os dentes 
eram lavados e seccionados longitudinalmente através das res 
taurações. As hemi-secções eram colocadas em filmes de raios 
X para produzir as auto-radiografias. Os autores concluíram 
que a micro-infiltração ao redor das restaurações de amálga 
ma, ocorrida em 7 dias, aumentou quando a restauração foi su 
jeita a 500 ciclos térmicos. Espécimes de 3 meses exibiram 
bom selamento, que nao foi afetado pelo ciclo térmico. Asres 
taurações de amálgama realizadas com o uso de verniz, mos 
traram pequena ou nenhuma infiltração marginal para qualquer 
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período de tempo e a qualidade seladora dessas restaurações 
não foi prejudicada pelos ciclos térmicos. 
RUSSO e.;t atii 39 , em 1970, fizeram um estudo p~ 
r a verificar o. efeito da brunidura e do polimento na infiltr~ 
ção marginal de restaurações de amálgama de prata. Foram ut~ 
lizados 84 dentes recém-extraídos, armazenados em água desti 
lada, à 37°C, divididos em 8 grupos experimentais, com 10 es 
pêcimes cada. Foram feitos preparos cavitários no terço 
dio da superfície vestibular de todos os dentes. Dentes 
-me 
pr~ 
parados,sem o material restaurador, foram usados corno contra 
le para testar a permeabilidade da dentina ã solução de iod~ 
to de sôdio. A trituração foi efetuada com um amalgamador m!. 
cânico, durante 20 se~tndos com o pistilo e 3 segundos sem o 
pistilo. A condensação também foi mecânica. A brunidura foi 
realizada imediatamente após a escultura, com o cuidado ne 
~ cessârio para evitar excesso de mercúrio sobre as margens ca 
vitárias. O polimento foi feito 24 horas apos a condensação, 
pelo método convencional. Todos os dentes foram imersos em ã 
gua destilada, que era renovada semanalmente e mantida à tem 
peratura de 37°C, durante 48 horas ou 78 dias. ApÓs esses p~ 
ríodos, os dentes foram secos e isolados. A seguir, foram i-
2 d - d 131 mersos em recipientes contendo ml e soluçao e INa com 
25-50 11Ci/ml de atividade especÍfica e armazenados ã 37°C, por 
24 horas. Após esse tempo, os dentes foram lavados e escova 
dos com detergente e âgua. Depois da remoção do isolamento, 
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os dentes foram novamente lavados. Os espécime·s foram secos 
e incluídos em resina, seccionados longitudinalmente no sen 
tido vestíbulo-lin~al e colocados em contato direto com ra 
diografias periapicais. ApÓs 24 horas, os filmes contendo os 
espêcimes foram expostos ao raio X para intensificar as áreas 
impressionadas pela radiação do 131 1 e para m·elhorar a unagem 
do dente na junção amelo-dentinâria e câmara pulpar. Os da-
dos obtidos neste estudo levaram os autores às seguintes con 
clusões: (1) as áreas de infiltração nos espécimes brunidos 
foram significativamente menores do que aquelas dos espéci 
mes não brunidos; (2) as áreas de infiltração marginal dimi 
-nuiram significativamente quando o tempo de armazenagem em a 
gua destilada foi aumentado; (3) as áreas de infiltração ma~ 
ginal não foram significativamente influenciadas pelo poli 
mento do amálgama~ (4) não há interdependência entre os três 
~ fatores mencionados anteriormente. De acordo com esses resul 
tados, parece que a brunidura pode ser considerada como uma 
rotina na prática odontolÕgica, pelas seguintes razoes: (1) 
diminui o mercúrio residual e a porosidade; (2) facilita o 
acabamento das restaurações e diminui a infiltração marginal, 
condição que parece ser mantida apõs longos períodos de tem 
po. 
Em 1970, GRANATHl 0 realizou estudos sobre IDl 
era-infiltração, verificando as propriedades seladoras obti 
das com nove diferentes marcas comerciais de ligas de prata. 
• 
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Das nove ligas usadas, duas eram de corte grosso e as demais 
de corte médio. Além disso, apenas duas outras ligas não eram 
pré-amalgamadas e, excetuando duas ligas, todas as outras ti 
nham zinco em sua composição. A pressão de condensação dos 
corpos de prova foi de 70 kg/cm 2 , durante 30 segundos. As ca 
vidades foram confeccionadas em corpos de prova cilÍndricos 
de dentina de cachalote, cujas propriedades de corte são com 
paráveis às da dentina humana. Os corpos de prova foram sub 
metidos á lO ciclos térmicos; 15 minutos em refrigerador, -a 
temperatura de 6 a 7°C e ma1s 15 minutos em estufa, à tempS':_ 
ratura de 47 a S8°C. O autor concluiu que a qualidade do se 
lamento depende principalmente do grau de plasticidade do a 
mâlgama no momento da condensação. 
Com o propósito de avaliar clinicamente a re 
sistência à corrosao de três tipos básicos de amálgama den 
tal, DUPERON, NEVILE & KASLOFF 14 , em 1971, desenvolveram um 
estudo in. vivo, utilizando três tipos bâsicos de ligas de pr~ 
ta: de partículas convencionais, de partículas esféricas e 
de fase dispersa. ApÓs um ano, encontraram os seguintes re-
sultados: (1) as restaurações de amálgama, confeccionadas com 
liga de fase dispersa, mantiveram um grau significativamente 
maior de brilho em relação àquelas confeccionadas com ligas 
de partículas esféricas~ (2) as restaurações de amálgama, con 
feccionadas com ligas de fase dispersa, mantiveram um grau 
significativamente maior de textura superficial uniforme do 
• 
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que a encontrada em restaurações confeccionadas com limalhas 
do tipo convencional ou esférica; (3) as lacunas marginais 
foram significativamente menos evidentes com as restaurações 
confeccionadas com liga de fase dispersa do que com qualquer 
outra, seja de partículas convencionais ou de partículas es 
féricas e,(4) não houve diferenças na descoloração da estrutu 
ra dental ao nível das margens das restaurações. De acordo 
com esses resultados, o amálgama confeccionado com liga de 
fase dispersa é mais resistente à corrosão do que aquelas res 
taurações feitas com ligas de partículas convencionais ou es 
fêricas, devido ao fato da fase gama 2 sofrer uma redução na 
quantidade de formação, o que diminui a susceptibilidade do 
amálgama à corrosao nos fluidos orais. 
Em 1972, MOUNT & MAKINSON 34 , pesquisando so-
bre a condensação do amálgama, efetuada por um grupo de clí 
nicos gerais, concluíram que a brunidura da superfÍcie das 
restaurações de amálgama recém-condensado, facilita o polimen 
to e, provavelmente, proporciona melhor adaptação do material 
as margens da cavidade, não havendo evidências de que o mer 
cúria aflorasse ã superfÍcie do amálgama pela ação da bruni 
dura. 
Em 1975, HOLLAND e;t a!..f..J. 23 estudaram as infl~ 
ências das seguintes variáveis no selamento marginal das re~ 
taurações realizadas com limalha de prata convencional ou es 
• 
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feroidal: condensação mecànica ou manual; real.ização ou na o 
da brunidura; tempo decorrido entre o término da restauração 
e a armazenagem do dente restaurado na solução traçadora. FQ 
ram feitos preparos cavitirios tipo classe V, com dimens5es 
padronizadas, ~os terços médios das faces vestibulares de to 
dos os dentes. Imediatamente após trituração, o amálgama foi 
levado às cavidades, condensado mecanicamente ou manualmente, 
e brunido ou não, conforme o grupo a que pertenciam. Os den 
tes assim restaurados foram colOcados em umidificadores e ar 
mazenados em estufa ã 37°C, dur?nte 48 horas ou 90 dias. Em 
seguida, foram mergulhados na solução traçadora de Na 131L As 
auto-radiografias das áreas de infiltração marginal foram a 
valiadas e os valores encontradOs submetidos ao tratamento 
estatístico. Nas condições do presente trabalho, os autores 
concluíram que: (l) as diferenças entre as ãreas de infil tra 
ção marginal dos radioisôtopos, em restaurações de amálgama 
de prata, independem do tipo de~ limalha empregado; (2) as res 
taurações de amálgama de prata condensadas mecanicamente mos 
tram ãreas de infiltração marginal significativamente meno-
res do que aquelas condensadas :pe1o método manual; (3) a bru 
nidura das restaurações determina âreas de infiltração margl_ 
nal de radioisótopos significativamente menores do que as ob 
servadas em restaurações não brunidas; (4) as ãreas de infil 
tração marginal, observadas noS dentes estocados durante 90 
dias antes da imersão em solução radioativa, são significati 
vamente menores que as verificadas nos espécimes estocados 
• 
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por 48 horas e, (5) há uma somatôria de efeitos quando se ana 
lisa conjuntamente a brunidura e o tipo de armazenagem, de 
tal modo que as ãreas de infiltração marginal de radioisóto 
pos são significativamente menores no tempo de 90 dias e em 
presença da brUnidura, que nos demais espécimes estudados. 
ANDREWS & HEMBREE 2 , em 197 5, realizaram um es 
tudo sobre a infiltração marginal de 3 ligas de prata: de fa 
se dispersa resistente i corrosao (Dispersalloy) , convencia 
nal (Velvalloy) e esférica (Sybraloy). Cavidades tipo classe 
V foram preparadas usando broca cone invertido n9 35, em den 
tes pré-molares e caninos recém-extraídos. Cada liga foi ob-
servada quando usada em cavidades com e sem verniz. Todos os 
espécimes restaurados foram mantidos em solução salina nor 
1nal. A adaptação marginal das restaurações de amálgama foi 
observada para os períodos de 48 horas, 3 e 6 meses e 1 ano~ 
sendo determinada pela presença de isÕtopo na interface den 
te-material restaurador. Cada espécime permaneceu por 2 horas 
na solução de ~sca, com concentração de 0,1 mCi/ml, sob for-
ma de cloreto de câlcio com pH ajustado para 7,0. Antes dos 
dentes serem colocados na solução radioativa foram cuidadosa 
mente isolados. Depois, foram lavados, escovados com deter 
gente e seccionados longitudinalmente através das restaura 
çoes. As superfícies seccionadas foram novamente escovadas 
com "detergente, sendo, então, colocadas em filmes de raios: X 
':'>. 
periapicai ultra-rápido, por 17 horas. A avaliação da exten 
• 
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sao da infiltração marginal para a interface dente- material 
restaurador foi efetuada na auto-radiografia com o uso da se 
guinte escala: - nenhuma infiltração = nenhuma evidência do 
isõtopo na interface dente-restauração; - suave = alguma evi 
dência de pene~ração do isõtopo na interface do dente e âng~ 
lo cavo superficial das restaurações; - moderada = evidência 
de penetração. do isõtopo na interface do dente e restauração 
ao longo das paredes gengiva! e incisa! ou oclusal. mas ne 
nhuma penetração junto à parede axial; e severa = evidência 
de penetração do isótopo na parede axial do preparo. Os aut~ 
res concluíram que: (1) nas restaurações sem o uso de verniz 
a infiltração marginal foi significativa para todos os inte~ 
valos de tempo, com pequena redução após 6 meses; (2) nas res 
tauraçães com o uso de verniz não houve infiltração nas pri 
meiras 48 horas e 3 meses. Nas restaurações feitas com Vel-
valloy e Dispersalloy continuou por 6 meses, com suave infil 
tração para 1 ano, enquanto que com o Sybraloy jâ houve evi 
dências de alguma penetração a partir de 6 meses para 1 ano 
e (3) aparentemente a resistência ã corrosão da liga de fase 
dispersa não aumenta a infiltração marginal quando comparada 
com as ligas convencional e esférica. 
De acordo com SCHIMDT et. aLLi 40 , em 197 5. os 
procedimentos de brunidura impõem alguma instrumentação e tem 
po de trabalho adicionais. Entretanto, quando combinados ade 
quadamente, os resultados finais serão superiores à simples 
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confecção e polimento convencional das restaur.ações de arnál 
gama, com possível integridade marginal mais duradoura. A 
contínua alteração dimensional e consequente percolação do a 
málgama ainda pode ocorrer, porem, num grau bem menor. O po 
tencial de corrosão e manchamento pode ser reduzido, porque 
este procedimento tende a produzir uma superfÍcie mais dura 
e uniforme, com menor ocorrência de vazios e lacunas. Os pr~ 
cedimentos de brunidura, por si sô, não reduzem as falhaspre 
maturas da restauração de amálgama. Na confecção da restaur~ 
ção, cada passo deve assegurar observância apropriada de ca 
da requisito fÍsico do material e principies biomecânicos da 
preparação da cavidade. Os autores concluíram que os procedi 
mentos de brunidura podem ser valiosos auxiliares para aumen 
tar o tempo de vida da restauração de amâlgama. 
Em seu estudo sobre a restauração de amâlgama, 
TEIXEIRA~ 3 , em 1976, enfatizou que a brunidura não garante, 
necessariamente, urna longa e permanente qualidade da restau 
ração de amâlgama. Hâ muitos outros fatores que são bastante 
importantes e podem ser levados em consideração. O autor con 
cluiu que o amálgama deve ser adequadamente condensado e es 
culpido para reparar a forma anatômica e a função do - -orgao 
dental. Assim, combinando a brunidura com os outros fatores, 
as propriedades fÍsicas podem ser melhoradas e o dentista p~ 
de estar certo de fornecer o melhor serviço possível ao seu 
paciente. 
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Em 1976, GARONE NET015 estudou, através do rné 
todo de microscopia eletrônica de varredura e micro-sonda, a 
quantidade de poros antes e apõs o banho de corrosão e sua 
influência no processo de corrosão; a quantidade de degrad~ 
' 
ção estrutural provocada pela corrosão e a regularidade su 
perficíal antes do banho de corrosão, verifiCando, também, a 
quantidade, identificação e contagem dos produtos formados 
pela corrosão em função dos tipos de limalhas e tratamento 
superficial. Utilizou, neste estudo, 4 marcas comerciais de 
limalhas de prata para confecção dos corpos de prova de amâl 
gama dentârio: True Dentalloy (SSWhite) - partículas grossas; 
Novo True Dentalloy (SSWhite) - partículas finas; Boston (Ar 
tigos Dentirios Dent'Art Ltda.) - partículas esf6ricas e Dis 
persalloy (Johnson & Johnson) - partículas finas misturadas 
ãs partículas esféricas compostas pelo eutético Ag-Cu. Foi u 
~, tilizado mercúrio quimicamente puro e limpo. A trituraçãofoi 
efetuada por um triturador mec8.nj.co Silamat, em 5 segundos, 
em câpsulas plásticas, sem pistilo. Através de um troquei e~ 
pecial de aço inoxidável, os corpos de prova foram confecci~ 
nados com dimensões de 8 mm de diâmetro por 3 rum de espes-
sura. ApÕs a remoção da matriz, 25% dos corpos de prova fo 
ram mantidos sem nenhum tratamento, enquanto que os restan 
tes foram submetidos a três diferentes tipos de polimento, a 
p6s 48 horas; metalogrifico, convencional e com borréchas a 
brasivas. Todos os corpos de prova foram colocados indivi-
dualmente em frascos fechados com 17 gramas de saliva artifi 
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cial, mantidos por 4 semanas, à 37°C. A análise dos produtos 
de corrosão dos depõsitos sobre os corpos de prova apontou 0 
Óxido de mercúrio como um dos produtos.de corrosa-o que apar~ 
ce com maior intensidade nesta pesquisa. Os corpos de prova, 
confeccionados com limalha esférica, apresentaram menor con 
centração de Óxido de mercÚrio, enquanto que ·os confecciona 
dos com as limalhas grossa, fina e de fase dispersa aprese_!! 
taram maior concentração. Os corpos de prova polidos aprese~ 
taram concentração de Óxido de mercúrio igualmente baixa, con-
trastando com os esculpidos, onde a concentração encontrada 
foi maior. 
Em 1977, CHAN e:t a-LU.' estudaram o efeito que 
a escultura, a brunidura e o polimento exercem sobre a adaE 
tação marginal das restaurações de amálgama de prata. Prep~ 
raram cavidades tipo classe V nas superficies vestibulares 
de 30 dentes recém-extraídos. Um amálgama confeccionado com 
ligas de partículas esféricas foi condensado com ligeiro ex 
cesso, o qual foi removido com um instrumento de corte. Algu 
-mas dessas restaurações foram brunidas 10 minutos apos a es 
cultura; algumas foram deixadas apenas esculpidas e outras, 
polidas com discos de papel, pedra pomes e giz, 24 horas a-
pôs terem sido condensadas e esculpidas. Cada especlme foi 
revestido com um filme fino de ouro-palãdio e as leituras, 
tomadas das margens gengivais de todas as restaurações, foram 
efetuadas num microscópio eletrônico de varredura, com aumen 
• 3 8. 
to de 200 vezes. Os autores concluÍram que existem vazios e 
lacunas entre as superfícies de amálgama e dos preparos cavi 
târios, nas amostras esculpidas e polidas. Esses espaços, nos 
espécimes brunidos foram preenchidos com um volume amorfo de 
amálgama, aparentemente causado pelo processo de brunidura. 
Desde que as margens das restaurações de amálgama brunidas 
mostraram menor infiltração do que aquelas dos espêcimes es 
culpidos e polidos, os autores supoem que isso seja devido à 
melhor adaptação marginal alcançada através 'ao processo de 
brunidura. 
CUNNINGHAN 13 , em 1977, estudou os efeitos de 
certas técnicas de acabamento sobre a textura superficial e 
características marginais de restaurações de amâlgama. Utili 
zou 32 dentes recém-extraídos, armazenados em solução salina 
antes da preparação. Foram efetuadas cavidades arredondadas 
com dimensões de 3 mm de diâmetro e 1,5 a 2,0 mm de pTofundi 
dade. Foram utilizadas liga de prata convencional de corte 
fino e liga esférica, trituradas mecanicamente e condensadas 
manualmente. As cavidades foram preenchidas em excesso, que 
foi retirado superficialmente para permitir os procedimentos 
de polimento. Para cada tipo de amâlgama foram usados 4 méto 
dos de acabamento, num total de 8 grupos: (1) a escultura das 
restauraçBes limitou-se a sua delimitação, sem procedimentos 
adicionais; (2) a pôs escultura delimitando seu contorno, as 
restaurações foram brunidas; (3) após 24 horas, as restaura 
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çoes com ligeiro excesso foram reduzidas e polidas com broca 
de polimento em forma de pera, com rotação de aproximadame_!! 
te 3.000 rpm; (4) apõs os procedimentos descritos para o -me 
todo 3. as restaurações foram polidas, inicialmente com pa~ 
ta profilâtica' e depois com Ôxido de zinco, também t...:,ilizan 
do 3.000 rpm. Todos os espécimes foram lavados com um spray 
atomizador e armazenados em solução salina até a confecção 
das réplicas. O autor concluiu que o mais completo procedJ:. 
menta de acabamento e polimento executado na restauração de 
amálgama produz melhor textura superficial e adaptação margi 
nal~ e, a brunidura não produziu o mesmo nível de perfeição 
na lisura superficial das restauraç.ões confeccionadas com a-
málgama de ligas esféricas, quando comparado com as de corte 
fíno. 
COTHREN e.t a.U.L 1 1 , em 197 8, estudaram o efei 
to da brunidura e da brunidura conjuntamente com o uso de ver 
nizes cavit~rios na micro-infiltração de ligas de amálgama 
de prata. Os corpos de prova consistiam de cavidades de elas 
se V, com dimensões padronizadas de 4,0 x 1,5 x 1,5 mm, con 
feccionadas em 170 molares. divididos em 3 grupos quanto -a 
brunidura e uso de vern1zes. No 1 9 grupo, com o uso de verniz 
em metade deles, a brunidura do amâlgama foi efetuada imedia 
tamente após a escultura~ no zç grupo, também com o uso de 
verniz em metade deles, o amálgama foi brunido quase imedia-
tamente após a condensação e novamente após a escultura; no 
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39 grupo, considerado controle. com 70 dentes, 40 dos qua1s 
com o uso de verniz, o amálgama nao foi brunido. Foi utiliza 
do ciclo térmico por 1 hora, com temperatura diferencial de 
30°C (15° e 45°C), úsando um intervalo de 30 segundos por ci 
elo. Após 72 horas de termociclagem, cada dente foi prepar~ 
do e imerso numa solução de cálcio radioativo com concentra 
ção de 25 ~Ci/ml. Os dentes seccionados permaneceram 30 horas 
em exposição sobre o filme. Os autores concluíram que nenhum 
aumento ou decréscimo significativo na infiltração ocorreu co 
mo r e sul ta do da bruni dura simples ou dupla. 
ANDREWS & HEMBREE 3 , em 1978, realizaram um es 
tudo para comparar a infiltração marginal em restaurações de 
amálgama de prata, confeccionadas com uma liga convencional, 
uma liga esférica convencional e duas ligas com alto conteú 
do de cobre. Os preparos de cavidades de classe V foram fei 
tos em dentes de cães, usando broca cone invertido n9 35, com 
alta velocidade sob refrigeraçã.o. As ligas Aristaloy, Spher~ 
loy, Dispersalloy e urna liga experimental superfina com al 
to conteúdo de cobre, foram incluÍdas nesse estudo. A infil 
tração marginal de cada liga para amálgama foi verificada nos 
períodos de 24 horas, 3 meses e 6 meses. Apôs sacrifício do 
animal, cada dente foi removido seccionando a coroa. A ada.2_ 
tação marginal de cada espécime foi determinada pela prese.!:]; 
ça de isótopo na interface dente-material restaurador. Cada 
espécime foi imerso por 2 horas em solução de cálcio radioa-
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t· 45 C -1vo a, com concentraçao de 0,1 mCi/ml de solução sob fo~ 
ma de cloreto de cálcio, com pH ajustado para 7,0. Após rem~ 
ção da solução, foram lavados e seccionados longitudinalme~ 
te através da restauração. As superfícies seccionadas dos den 
tes foram colo~adas sobre películas radiogrificas ultra-râp! 
das, por 17 horas. A determinação da infiltração marginal na 
interface dente-material restaurador, através da auto-radio 
grafia, seguiu a seguinte escala: leve - nenhuma evidência 
de penetração do isótopo na interface dente-material restau 
rador para o ângulo cavo-superficial; moderada - evidência de 
penetração do isótopo para a interface do dente e material 
restaurador ao longo das paredes gengival e oclusal ou inci 
sal, mas sem penetração para a parede axial; severa- evid~n 
cia de penetração do isótopo junto. à parede axial. Os auto-
res concluÍram que as restaurações realizadas sem a aplic~ 
çao do verniz c avi tário nas paredes e ângulo cavo- superficial 
apresentaram infiltração marginal significativa após os pe 
ríodos de 24 horas e 3 meses, diminuindo ao final de 6 meses. 
Com exceção de dois espécimes, as restaurações realizadas com 
o uso de verniz nas paredes e ângulo cavo-superficial demon~ 
traram suave ou nenhuma infiltração marginal para todos os 
intervalos. A infiltração marginal de ,todas as ligas utiliza 
das ê aproximadamente a mesma. 
O selamento marginal de amálgamas confecciona 
dos com diversas ligas de prata, submetidos a vários procedi 
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mentos e meios de acabamento, foi estudado por MATYAS, CAPU 
TO & COWIE 33 , em 1978. Foram utilizadas as ligas Optaloy, Dis 
persalloy, Sybraloy, Tytin e Vel valloy. Após trituração, a 
massa de amãlgama,contida numa cá-psula, foi dividida em 4 por 
' 
çoes e colocadas uma por vez numa cavidade de 3 mm de larg~ 
r a por 3 mm de altura, confeccionada num cilíndro _de plásti 
co transparente. ApÕs a cavidade ter sido preenchida, o amál 
gama foi condensado com força de 2,5 libras (1,13 kg), regis 
trada e controlada para padronização de todos os espécimes. 
Foram preparados 20 espécimes de amálgama para cada liga, 
com três procedimentos de acabamento, a sa'ber: (1) escultura; 
(2) escultura e polimento; e (3) escultura e brunidura. O p~ 
limento foi realizado 48 horas após o término da restauração. 
A brunidura foi efetuada sob pressão de O, 5 libras (227 g) do 
centro para as margens das restauraçEes de amilgama. Metade 
~ dos espécimes foi armazenado seco e a outra metade foi subme 
tida a um regime de corrosão, que consistia na armazenagem 
por um período de 24 horas em ambiente com gás de sulfe.to de 
amônia; mais 24 horas em solução de Ringer 1 s e, então, nova 
mente em gás de sulfeto de amônia. ApÓs 7 dias, um corante 
fluorescente foi colocado na superfície dos espécimes por 2 
minutos, sendo então os espécimes deixados sob luz ultra-vi~ 
leta. Um calibrador capilar de precisão foi usado para toma 
da de 4 medidas de penetração: a mais profunda, a mais supe!_ 
ficial e duas profundidades intermediárias. Os valores foram 
registrados e as diferenças na profundidade de penetração fo 
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ra.m analisadas estatisticamente. Os autores concluíram que: 
(1) a menor penetração do corante foi observada quando os a-
málgarnas foram brunidos e guardados secos; (2) na condição 
seca, não houve diferenças significativas entre os espécimes 
' 
que tinham sido esculpidos e aqueles que tinham sido esculpi_ 
dos e polidos; (3) no meio corrosivo, os espé-cimes que tinham 
sido esculpidos e polidos exibiram selamento marginal ligei-
ramente melhor do que aqueles que tinham sido apenas esculpi 
dos; e,(4) no meio corrosivo, os espécimes que tinham sido 
brunidos mostraram maior penetração pelo corante, significando 
que a brunidura não melhorou o selamento marginal. 
LEINFELDER et alil 30 • em 1978, realizaram um 
estudo comparativo sobre a integridade marginal de restaura 
ções de arnâlgama de prata brunidas imediatamente apôs escul 
tura; restaurações de amâlgarna de prata apenas esculpidas;e~ 
culpidas e polidas; e_J esculpidas, polidas e brunidas. Utíli-
zaram as ligas convencionais Velvalloy e Paes, que diferem 
quanto ao tamanho das partículas, assim como no tempo de tra 
balho ou de escultura. Foram confeccionadas 360 restaurações 
em preparos cavitãrios tipos classe I, II, III e V. O tempo 
de trituração empregado foi de 20 segundos em amalgamador ms: 
cânico, com velocidade média. Utilizaram microscopia eletrô 
nica para avaliar a extensão da infiltração marginal. Foram 
feitas réplicas de silicone das restaurações de amálgama se 
lecionadas apõs estarem em uso por variados períodos de tem 
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po. Essas réplicas foram montadas em gesso pedra e moldadas 
com resina epoxi. Para prepará-las para observação, as rêpli. 
cas positivas foram inicialmente recobertas com carbono e,de 
pois, com ouro palãdio. Os autores concluíram que: (1) o e-
feito da integridade marginal da brunidura apõs escultura de 
pende da liga usada ou do tempo no qual o amálgama foi bruni 
do; (2) quando foi feito acabamento convencional e subseque_!!. 
te polimento, não existiu diferenças significativas no que 
se refere aos dois tipos de ligas usadas e (3) para qualquer 
tipo de liga usada, aquelas restaurações que nao receberam 
nenhum tratamento além da escultura simples, mostraram uma 
taxa de infiltração marginal significativamente maior do que 
aquelas que foram polidas ,ou brunidas, ou polidas e brunidas. 
Em 1979, KATORA, MOORE & JUBACH 29 realizaram 
um estudo para avaliar as características das superfícies e 
da margem cavo-superficial das restaurações de amâlgama bru 
nidas e não brunidas, usando microscopia eletrônica de var-
redura. Foram preparadas 6 cavidades do tipo classe V na su 
perfície lingual de molares inferiores. A condensação uSada 
foi manual e a escultura inicial de cada restauração de amãl 
gama foi feita 5 minutos apÕs a trituração. Netade de cada 
restauração de amálgama foi brunida e outra metade serviu co 
mo controle. Cada restauração foi mantida em â.gua por 24 ho 
ras, a temperatura ambiente. A superfície e as lacunas da 
margem cavo-superficial do amálgama foram, então, examinadas 
• 4 5. 
ao microscÕpio eletrônico de varredura. As conclusões dos au 
tores foram que a brunidura das restaurações de amálgama, a 
lêm de alisar a superfície do amálgama, diminuiu o tamanho 
das lacunas da margem cavo-superficial. Concluíram, tambêm, 
que a diminuiç'ão no tamanho das lacunas marginais associada 
à brunidura das restaurações de amálgama pode'riam ter algum 
efeito nos níveis de infiltração marginal que ,possam ocorrer. 
BOYER & TORNEY', em 1979, estudaram 9 ligas de 
prata com alto conteúdo de cobre, comparando-as com uma liga 
esférica convencional, no que diz respeito ã micro-infiltra 
ção marginal e i redução da infiltração com o decorrer do 
tempo. O efeito da brunídura sobre a infiltração marginalfoi 
tambêm assunto pesquisado, sendo que as lacunas das margens 
cavo-superficial das restaurações foram medidas para correia 
cionar com a micro-infiltração. Foram feitos preparos tipo 
classe II nas duas superfÍcies proximais de molares humanos, 
montados,verticalmente em resina acrílica ativada quimicame~ 
te. As dimensões das cavidades padronizadas eram: 5,0 mm no 
sentido vestíbulo-lingual; 3,0 mm no sentido mêsio-distal e 
3,5 mm no sentido ocluso-gengival, sendo que esta Última di 
mensao variava de acordo com a anatomia oclusal. O amálgama 
foi condensado manualmente com forças padronizadas de 1,5 kg, 
com instrumento de ponta ativa de 1,3 mm de diâmetro. As su-
perfícies oclusais da metade das restaurações foram brunidas 
5 a 10 minutos após a escultura. Após 30 minutos, as restau 
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raçoes foram colocadas em saliva artificial, à 37°C. Após 24 
horas, as restaurações foram polidas com discos de borracha 
abrasivo, pedras pomes e Amalgloss. Cada dente foi isolado com 
cêra pegajosa, exceto uma faixa de esmalte de 1 mm de larg~ 
ra ao longo da's margens oclusal e cervical. Os d.entes foram 
imersos em solução de cloreto de cálcio, por ·z horas, lavados 
-em agua por 1 hora, seccionados longi tudinalrnente na metade 
das restaurações e colocados sobre filmes de raios X, por 17 
horas. As leituras foram feitas após 24 horas, 1, 3 e 6 me-
ses e a profundidade da infiltração rnensurada nas radiogr~ 
fias, com o auxÍlio de um micrômetro. As larguras dos vazios 
entre restauração e dente, na altura das margens cavo-supe.!:_ 
ficíal vestibular e lingual, foram medidas com microscÓpio 
Zeiss Universal, com aumento de 150 vezes. Os autores con-
cluíram que a micro-infiltração marginal de restaurações ti 
po classe li, de vârias ligas de amálgama com alto conteúdo 
de cobre, aumentou entre 24 horas e 1 mês, mas,diminuiu abai 
xo dos valores encontrados para 24 horas, após 6 meses. A 
profundidade da infiltração não foi correlacionada com a a-
daptação da margem cavo-superficial e a micro- infiltração das 
ligas com alto conteGdo de cobre foi idêntica i da liga con 
vencional. 
ANDREWS & HEMBREE 4 , em 1980, realizaram um es 
tudo comparando 9 ligas com alto conteúdo de cobre_ e 1 liga 
tradicional (Velvalloy), quanto ã infiltração marginal. Cavi 
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dades classe V foram confeccionadas em dentes humanos e res 
tauradas com amálgamas, cujas proporções liga-mercúrio foram 
as recomendadas pelos fabricantes. Cada espécime foi submeti 
do a 100 ciclos térmicos (4°C e 58°). A infiltração marginal 
' 
foi determinada pela presença de isôtopo radioativo 45 Ca en 
tre o dente e a restauração. Cada esp~cime permaneceu por 2 
horas na solução de cloreto de cálcio, numa concentração de 
0,1 mCi/ml- 1 , com pH 7,0. A infiltração marginal foi verifi 
cada a intervalos de 1 dia; 3 e 6 meses~ 1 ano; 1 ano e meio 
e 2 anos. A infiltração foi observada de acordo com a escala: 
(O) nenhuma evidência de penetração do isótopo entre dente e 
amálgama; (1) evidência de penetração do isótopo entre dente 
e amálgama; (2) evidência do isõtopo ao longo das paredes ce!_ 
vical e incisal ou oclusal, mas nenhuma penetração na parede 
axial; (3) evidência de penetração do isõtopo junto à parede 
~ axial. Os autores concluíram que a infiltração ao redor do a 
mâlgama com alto conteúdo de cobre não cessa tão rápido como 
aquela ao redor dos amálgamas de liga tradicional, provavel 
mente devido ã menor corrosão. 
MAHLER & NELSON' 1 , em 1984, estudaram os fat'" 
res que afetam a infiltração marginal das restaurações de a 
nÜÍlgama de prata, utilizando uma nova liga de partículas es 
féricas com alto conteÚdo de cobre (Tytin). A liga Dispersai 
loy foi incluÍda para comparaçao e controle. Os corpos de 
prova consistiam de cavidades circulares com 4 mm de diâme-
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tro, confeccionadas em discos de plástico de 25 rnm de diâme 
tro por 5 mm de espessura. Essas cavidades eram preenchidas 
com amâlgama por meio de condensadores monitorizados por r~ 
sistências acopladas num oscilÓgrafo. O excesso de amálgama 
era removido com uma lâmina, com o cuidado de nao promover 
brunidura na interface marginal. As variâ.veis estudadas fo 
ram: plasticidade da mistura; força de condensação e técnica 
de condensação. Três condições de plasticidade foram investi 
gadas e designadas coma normal, supra e sub-normal. o efeito 
da técnica de condensação foi estudado para os três procedi 
mentos diferentes, usando força de condensação normal, sub 
e supra-condensação na plasticidade normal da mistura. Para 
a condição !tao longo das paredes da cavidade", forças verti 
cais foram aplicadas paralelamente e tão próximas quanto po~ 
sível das paredes. Para a condiç.ão de "1 mm das paredes", fo.!: 
ças verticais foram aplicadas 1 mm distantes das paredes. A 
brunidura foi aplicada após a condensação e ao longo das pa 
redes da cavidade nas três forças de condensação e para as 
condições de plasticidade normal e supra. Para verificar a 
possível redução da infiltração marginal através da brunidu 
ra, os autores utilizaram instrumentos com 2,5 mm de diâme-
tro em movimentos circulares sobre as margens da restauração, 
usando força de 1 libra (453 kg). Os autores concluíram que 
a liga esférica em questão tem maior tendência para infiltra 
çao marginal do que a liga controle (Dispersalloy). Para am 
bas as ligas estudadas~ os seguintes fatores são importantes 
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na redução da infiltração marginal: aumento da plasticidade 
da mistura, aumento nas forças de condensação, condensação 
de cada porção diretamente ao longo ou contra as paredes da 
cavidade e,brunidura do amálgama após condensação. 
Com o objetivo ele verificar o conteúdo de mer 
cúria superficial e a rugosidade apõs brunidura do amálgama, 
BARBOSA et atll 5 , em 1984, utilizaram uma liga de fase dis 
persa com alto conteúdo de cobre (Dispersalloy) para confec 
cionar os espécimes que foram divididos em 3 grupos com as 
seguintes características: grupo A) esculpido e nao brunido; 
grupo B) esculpido apõs condensação e brunido 15 minutos após 
a trituração; grupo C) esculpido apôs condensação e brunido 
24 horas apôs a trituração. O grupo C foi armazenado ,em solu 
ção de sulfito de sódio (1%), ã 37°C, por 24 horas, antes da 
brunidura. Esse procedimento foi feito para acelerar a form~ 
ção dos produtos de corrosão. Os autores concluÍram que nao 
houve diferença significativa no conteúdo de mercúrio super-
ficial entre os esp6cimes dos grupos A e B. Houve diferença 
estatística entre o conteúdo de me;rcúrio superficial dos es 
pécimes brunidos 24 horas apõs trituração e aqueles brunidos 
15 minutos apÕs trituração, ou nao brunidos. O conteúdo mais 
baixo de mercúrio nos espécimes do grupo C, poderia explicar 
a falta de produtos de corrosão encontrado principalmente nas 
esferas eutéticas de cobre-prata, que foi menor nos 
mes brunidos 24 horas após trituração. 
espéc_i 
Em 1985, ANDRADE ex at~~ 1 realizaram uma 
quisa para verificar os Índices de infiltração marginal 
restaurações confeccionadas com três tipos de limalhas 




prata: Velvalloy (SSWhite); Sybralay (Sybron-Kerr) e Dispe.r_ 
salloy (.Johnson & Johnson). As restaurações foram submetidas 
a diferentes bruniduras, nas tempos de 7, 12, 17. 22, 27 e 
32 minutos, para as corpos de prova com apenas um tempo de 
brunidura; e, de 7 a 12 minutos; 7 a 17 minutos e de 7 a 27 
minutos, para as corpos de prova com duas brunidur as. A w-
filtração marginal foi verificada atravês de solução aquosa 
de Rodamina B (0,2%), à temperatura de 37°C, por um período 
d.e armazenagem de 23 horas. Os autores concluÍram que as bru 
niduras exercem diferentes influências na infiltração margi-
nal quando interagidas com o matertal e o tempo de armazena 
gem, sendo eficiente para o Velvalloy e o Sybraloy qualquer 
dos tipos de uma brunidura e para o Dispersalloy, qualcper ti 
po de duas bruniduras. Assim, sob o ponto de vista de infil 
tração marginal, a brunidura não foi capaz de eliminâ-la, mos 
trando-se como um fator coadjuvante na sua redução, apesar 
do Velvalloy ter permitido menor lnfiltração que os Sybraloy 
e Dispersalloy. 
Em 1985, GOTLIEB, RETIEF & BRADLEY 19 realiza 
ram um estudo para avaliar ,{.Jt vLtJw a micro-infiltração de 
um amálgama convencional, Velvalloy (SSWhi te) e um amã.lgama 
com alto conteÚdo de cobre, Tytin (SSWhite), com e sem o uso 
. 51. 
de verniz cavitãrio (Copalite). Foram feitas cavidades tipo 
classe V na face vestibular de 160 pré-molares - -recem-extral 
dos e armazenados em etanol à 70%, restaurados pelas técnicas 
de trituração e condensação mecânicas, com pressões verticais 
e laterais de '5 libras (2, 270 kg), obedecendo ã seguinte di 
visão: 2 grupos restaurados somente com amálgama e outros 2, 
utilizando verniz cavitârio. Apôs restauração, os espécimes 
eram armazenados em saliva artificial, ã 37°C. A mícro-infil 
tração foi observada a intervalos de 2 semanas, 3, 6 e 12 me 
ses após a restauração dos dentes, através do uso de 
com pH 6,4. Os dentes foram submetidos durante 3 horas a 400 
ciclos térmicos na solução de radioisótopo, com temperaturas 
alternadas de 55° ± 1°C e 5°± 1°C, com intervalo de 30 se 
gundos entre cada banho. Os autores concluíram que as restau 
raçoes de amálgama convencional, sem o uso de verniz cavitá 
rio, mostraram redução na micro-infiltração marginal oclusal 
e. gengival apôs imersão na saliva por 12 e 6 meses, res-
pectivamente. Nas restaurações com alto conteúdo de cobre, o 
uso de verniz cavitârio não apresentou diferenç.a significati_ 
va na micro-infiltração marginal, sendo que no perÍodo de 12 
meses, essas restaurações apresentaram um grande número de 
espécimes infiltrados além da junção dentina-esmalte, tanto 
na margem gengival como oclusal das restaurações, quando com 
paradas com os amálgamas convencionais. 
CAPÍTULO 3 
PROPOSIÇAO 
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PROPOS!CÃO , 
Tendo em vista as opini5es emitidas pelos di 
versos autores, propusemo-nos a verificar os níveis de micro-
infiltração marginal das restaurações confeccionadas com li 
gas de prata, de acordo com as técnicas de trituração mecân~ 
ca com condensação manual e trituração manual com condensa 
çao manual, nas variáveis: 
1. Brunidura; 
2. Ciclagem Térmica e 
• 
3. Períodos de Armazenagem. 
CAPÍTULO 4 
~~TERIAIS E MÉTODO 
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MATERIAIS E MÉTODO 
CONFECÇÃO DOS CoRPOS DE PROVA 
, Para a confecção dos corpos de prova foram u 
tilizados 108 dentes humanos, recém-extraÍdos, abrangendo es 
pécirnes de todos os grupos dentârios, tanto superiores como 
inferiores e coletados das mais diversas pessoas. Apôs as ex 
trações, os dentes eram lavados em âgua e armazenados em so 
ro fisio15gico até o momento de serem utilizados. 
Em cada dente foram preparadas duas cavidades 
circulares. medindo, aproximadamente, 2 rnm de diâ.metro por 2 
mm. de profundidade, uma na face vestibular e outra na face 
lingual ou palatina. Esses preparos foram obtidos usando po~ 
ta diamantada em forma de roda, marca Heico 1~ série, FG 153. 
Para que as cavidades fossem confeccionadas 
nessas dimensões, a ponta diamantada era colocada na altura 
da região correspondente aos preparos de classe V, isto -e • 
terço cervical das faces vestibular e lingual ou palatina dos 
dentes, de forma que a profundidade da Cfl.Vidade resultante 
tivesse praticamente a dimensão de duas vezes a altura da po~ 
ta ativa da pedra diamantada. 
O aparelho de alta rotação utilizado para o 
preparo das cavidades foi da marca Dabi Atlante, regulado p~ 
ra 40 libras/po1 2 (2,81 kg/cm 2 ), operando com o instrumental 
cortante numa velocidade de 380.000 rpm e refrigerado à ar-
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-agua. 
Neste trabalho foram utilizadas três limalhas 
de prata, conhecidas comercialmente pelos nomes de Novo True 
Dentalloy (particulas convencionais, da SSWhite); Novaloy 
(partículas convencionais com alto conteúdo de cobre, da sy 
bron-Kerr) e Sybraloy (partÍculas esféricas com alto conteú 
do de cobre, da Sybron-Kerr). O merc6rio usado era considera 
do quimicamente puro, da Merc-Odont. A relaçã.o de limalha e 
mercúrio utilizada foi de 1:1, em peso, proporcionada numa 
balança de Crandall. 
Para a trituração mecânica foi utilizado um a 
malgamador Silamat (Isgus), calibrado para 10 segundos de 
trituração em câpsula plâstica com pistilo metálico. Na têc 
nica manual, a trituração foi efetuada em gral de vidro, por 
um período de 30 ± 3 segundos, o que correspondia a 7 5 rota 
ç5es no pistilo, sob carga constante de 1 kg, registrada por 
um dinamômetro de coluna de mercúrio. A homogeneização do a 
mãlgama recém-triturado foi feita num lençol de borracha e a 
remoção do excesso de mercúrio da massa foi efetuada cornpri 
mindo o amálgama num lençol de linho, nunla única torção. 
A condensação manual foi efetuada num tempo de 
48 ± 3 segundos, sob carga de 1 kg também registrada pelo di 
namômetro de coluna de mercúrio. A técnica de condensação u 
tilizada foi a de colocar pequenas porçoes e condensá-las l-
nicialmente na parte mais profunda da cavidade, por meio de 
um condensador n" 1, tipo Hollenback, de modo que o amálgama 
fosse pressionado contra as paredes, sob carga de forças 
raleias is paredes verticais, at~ o preenchimento total 
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pa 
da 
cavidade, ficando com ligeiro excesso de material. A escultu 
ra do amálgama foi feita removendo o excesso com uma lâmina 
afiada, de tal' maneira que a superfície do amâlgama ficasse 
lisa e perfeitamente adaptada ã borda cavo-superficial do pr~ 
paro. 
Quando foi utilizada a técnica da brunidura, 
a condensação do amâlgama seguiu as mesmas diretrizes ante-
riormente citadas para a condensação sem brunidura, a não ser 
quando, faltando um terço para completar o preenchimento to 
tal da cavidade, o amálgama foi condensado e brunido contra 
as paredes laterais da cavidade. Esta brunidura consistia em 
forçar o amálgama ao encontro das paredes laterais da cavid~ 
de, imprimindo movimentos ciTCUlares ao condensador, de acor 
do com a técnica desenvolvida por HARPER 22 • A condensação 
também foi feita com excesso de material, o qual foi brunido 
de encontro ã região da interface dente-material restaurador, 
com movimentos direcionados do centro da restauração para a 
borda cavo-superficial, ultrapassando-a. ApÕs a brunidura su 
perficial, o excesso de amálgama foi removido com o auxÍlio 
de uma lâmina, nas mesmas condições da. condensação sem bruni 
dura. Nenhum tratamento superficial foi efetuado nas restau 
rações apôs remoção do excesso de amálgama. 
Em cada dente foram efetuados os dois trata 
mentes. sendo a face vestibular reservada para as restaura-
• 
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çoes brunidas e a face lingual ou palatina para as nao bruni 
das~ ficando os 108 dentes distribuídos em dois grupos de 54 
elementos cada um, de acordo com a utilização ou não de ciclo 
t~rmico. Cada grupo·de 54 elementos dentirios sofreu novas 
sub-divisões, de acordo com: tipo de lj,malha utilizada (Novo 
True Dentalloy, Novaloy e Sybraloy); tipo de tratamento (tri 
turação mec~nica ou manual) e perÍodos de armazenagem (48 ho 
r as, 7 dias e 90 dias), num total de 3 réplicas para 
sub-di visão. 
ENSAIOS SEf1 C!CLAGEM TÉRMICA 
cada 
Os corpos de prova confeccionados dessa manei 
ra foram preparados para a verificação do nível de adaptação 
do amálgama ãs paredes cavitârias, feita por meio da penetr2: 
ção de corante na interface dente-material restaurador. O 
traçador empregado consistiu de urna solução de violeta· de genc.ia 
na a 0,5% e a verificação foi efetuada nos períodos de 48 ho 
ras, 7 dias e 90 dias, depois da condensação do amilgama. 
VERIFICACÃO APÓS 48 HORAS 
' 
Assim que a condensaç.iio do amálgama nas cavi 
dades foi efetuada pelas técnicas com e sem brunidura, as su 
• 
. 59. 
perfÍcics dos dentes foram isoladas com duas camadas de es-
malte para unhas, ficando livre do isolante um espaço de cer 
ca de 1 mm de largura, ao redor da borda cavo-superficial. A 
seguir, foram colocados num recipiente contendo a solução co 
' d - o rante e armazena os em estufa a 37 C, durante 48 horas. Ao 
término deste prazo, os dentes foram tirados da solução coran 
te, escovados- sob âgua e o esmalte para unhas removido por 
meio de raspagens com o auxÍlio de uma lâmina cortante. 
As coroas foram separadas das raízes por meio 
de um corte transversal, efetuado com um disco diamantado de 
corte bilateral, de 2 em de diâmetro, marca Super Flexi-Form, 
montado numa politriz para polimento de cromo-cobalto, marca 
Nevoni, funcionando com velocidade de 16.000 rpm. Com o mes 
mo dispositivo cortante rotatório, as coroas foram secciona 
das longitudinalmente, através da parte central das restaura 
ções. Os amâlgamas das restauraç.ões seccionadas pelo corte 
longitudinal foram removidos cuidadosamente com instrumento 
pontiagudo, colocado na restauração a fim de evitar danifica 
çoes nas paredes laterais dos preparos. A penetração do co-
rante na interface dente-material restaurador foi observada 
numa lupa estereoscÕpica Carl Zeiss, com aumento de,l,ZSvezes. 
Os resultados obtidos foram anotados de acordo com os seguin 
tes níveis de infiltração: 
nível O - nenhuma infiltração; 
nível 1 - infiltração do corante somente a nível de esmal 
te; 
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nível 2 - infiltração abrangendo esmalte c dentina laterais; 
nível 3 - infiltração atingindo a parede pulpar; 
nível 4 - infiltração atingindo a dentina sob 
pulpar e, 
a parede 
nível 5 - infiltração do corante através da dentina até a 
tingir a câmara pulpar. 
-Esses níveis corresponderarn a modificações, 
-por nos introduzidas nos métodos de avaliação da penetração 
marginal por meio de escores, apresentados por GOING et at-
U 1 7 e 1 8 e GOING & SAWINSKI 1 6 • 
Os diversos níveis da micro-infiltração foram 
fotografados por meio de dispositivo automâtic:o acoplado 
lupa estereoscÕpica Carl Zeiss, com filmes Kodacolor II, 
100, com 1,25 vezes de aumento no negativo. 
VERIFICAÇÃO APÓS 7 DIAS 
-a 
150 
Os corpos de prova confeccionados confonne de~ 
cr1çao anteriormente citada e agrupados para serem verifica 
dos a~6s 7 dias, foram armazenados em dessecador, i 37°C e 
umidade relativa de 100%. Após este período, foram removidos 
, - o e colocados na solução corante, por 48 horas, a 37 C. Em se 
guida, os procedimentos experimentais foram idênticos aos 
descri tos para os corpos de prova, cuja micro-infiltração foi 
verificada após 48 horas. 
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VERIFICAçÃo Arós 90 DIAs 
Após 90 dias de armazenagem, à 37°C e umidade 
relativa de 100%, os corpos de prova foram removidos do des 
secador e colqcados na solução corante, por 48 horas, à 37°C. 
Em seguida, os procedimentos experimentais foram idênticos 
aos descritos para os corpos de prova cuja micro-infiltração 
foi verificada ap&s 48 horas. 
ENSAIOS COM CICLAGEM TÉRMICA 
Outros corpos de prova, confeccionados como os 
descritos para os ensaios sem ciclagem têrmica, foram obser 
vados quanto à micro-infiltração m'arginal, a.pÕs serem subme 
tidos ao ciclo têrmico durante o período de armazenagem. A 
.. ciclagem têrmica consistia em colocar, alternativamente, os 
corpos de prova imersos por 30 segundos, em banhos de água ã 
4°C e 60°C. com intervalos de 5 minutos entre cada imersão. 
VERIFICAÇÃO APÕS 48 HORAS 
Durante a armazenagem por 48 horas, à 37°C e 
umidade relativa de 100%, os corpos de prova foram retirados 
do dessecador para serem submetidos ã ciclagem térmica, efe 
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tuada em temperatura ambiente. Em seguida a cada conjunto de 
ciclos t6rrnicos, os corpos de prova foram recolocados no eles 
secador até que outras ciclagens fossem efetuadas, de modo a 
totalizar 20 ciclos térmicos, em 48 horas de armazenagem. Co~ 
cluído o período de armazenagem, os corpos de prova foram CQ 
locados em solução corante, por 48 horas, â 37 °C, fim do qual 
a micro-infiltração foi verificada, conforme descrição jâ 
mencionada. 
VERIFIC_AÇÃO APÓS 7 DIAS 
Por ocasião da armazenagem por 7 dias, à 37°C 
e umidade relativa de 100%, os corpos de prova sofreram 50 
ciclos têrmicos, conforme técnica adotada para a verificação 
apõs 48 horas. A seguir, foram colocados em solução corante 
por 48 horas, à 37°C, sendo a micro-infiltração verificada 
conforme descrição anteriormente citada. 
VER!FICACÃO APÓS 90 DIAS , 
Quando a armazenagem dos corpos de prova foi 
efetuada por 90 dias, a 37°C e umidade relativa de 100%, os 
ciclos térmicos foram em número de 600, conforme técnica ado 
tada para verificação apõs 48 horas. Em seguida, foram colo 
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cados em soluç~o corante durante 48 horas, i 37°C, sendo a 
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RESULTI\DOS 
De acordo com o crit~rio estabelecido para a 
interpretação dos niveis de infiltração, atrav€s de modifica 
1 1 e 1 a 
ções por nõs i'ntroduzidas nos mêtodos de GOING et al-Li_ e 
GO!NG & SAWINSKI", as tabelas 1, 2, 3, 4, 5 e 6 e as figuras 
1, 2, 3, 4, 5_ e 6, mostram os resultados obtidos com as ligas 
de prata das marcas comerciais Novo True Dentalloy (SSWhite), 
Novaloy (Sybron-Kerr) e Sybraloy (Sybron-Kerr). 
Para a confecção dessas tabelas e figuras, re~ 
lizamos a soma aritmêtica dos niveis de infiltração, encon-
trados nas lei tu r as efetuadas nas herni-cavidades (mesial e 
distai) das tr6s amostras consideradas para cada variivel. 
A fim de que houvesse uma interpretação mais 
acurada dessas tabelas, ficou estabelecido que o total dos 
resultados foi encontrado mediante a sornatõria dos escores 
dos níveis de penetração pelo corante, em cada têcnica de 
trituração-condensação realizada, independente do tipo de tra 
tamento considerado (brunidura, ciclagem térmica e períodos 
de armazenagem). 
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Tabela 1 - Sorna dos escores dos níveis de penetTaçiio encontrados nas hc 
mi -cavidades mesial e distal dos dentes restaurados com Novo 
True Dentalloy, na técnica de trituração mecânica e condensa-
ção manual, brunidos e não brunidos, e submetidos ou não ã ci 
clagem térmica, nos períodos de 48 horas, 7 dias e 90 dias. -
' ' ' NOVO 1RUE DENT\!LOY ' 
Armaze Tri tl.lração ?-.1ecânica e Condensação :t>Ianual -
nagem Bn.midos Não Brunidos 
sem ciclo com ciclo sem ciclo com ciclo Total 
48 horas s 8 7 9 29 
7 dias 17 6 21 5 49 
90 días 6 . 5 8 8 27 
Total 28 19 36 22 
Tabela 2 - Sorna dos escores dos níveis de penetração encontrados nas he 
mi -cavidades mesial e distai dos dentes restaurados com NovO 
True Dentalloy, na técnica de trituraçüo e condensaç.ão ma-
nuais, brunidos e não brunidos, e submetidos ou não à cicla 
gero térmica, nos períodos de 48 horas, 7 dias e 90 dias. 
' ' NOVO TRUE DENT 1\LLOY 
Armaze 
Tríturacão Manual e Condensa:.;.ão Manual 
-
nagem Brunidos - Não Brunidos 
sem ciclo com ciclo sem ciclo com ciclo Total 
48 horas 6 4 9 9 28 
7 dias 9 6 16 6 37 
90 dias 6 5 6 8 25 
Total 21 15 31 23 
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Tabela 3 - Soma dos escores dos níveis de penetração encontrados nas he 
mi-cavidades mesial e distal dos dentes Testaurados com Nova 
loy, na têqüca de trituração mecânica e condensação manual-
brunidos e não bnmidos, e submetidos ou não ã ciclagem têrm.i 
ca, nos períodos de 48 horas, 7 dias e 90 dias. -
NOVALOY 
Armaze Trí turação Mecânica e Condensação l\1anual -
nagem Bnmidos Não Brunidos 
sem ciclo com ciclo sem ciclo com ciclo Total 
48 horas 3 6 7 6 22 
7 dias 7 6 lS 10 38 
90 dias 6 30 8 30 74 
Total 16 42 30 46 
Tabela 4 - Soma dos escores dos níveis de penetração encontrados nas h~ 
roi-cavidades mesial e distal dos dentes restaurados com Nova 
loy, na técnica de trituração e condensação manuais, brunidoS 
e não bnmidos, e submetidos ou não ã ciclagem térmica, nos 
períodos de 48 horas, 7 dias e 90 dias. 
NOVAIOY ' 
Armaze Tritura~ão Manual 
e Condensação Manual 
-
nagem Brunidos Não 13nmidos 
sem ciclo com ciclo sem ciclo com ciclo Total 
48 horas 6 6 7 6 25 
7 dias 10 5 23 12 so 
90 dias 9 30 22 30 91 
Total 25 41 52 48 
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Tabela 5 - Soma dos escores dos níveis de penetração encontrados nas he 
rni-cavidad.es mesíal e distal dos dentes restaurados com Svbra 
loy, na técnica de trituração mecânica e condensação man~al-; 
brunidos e não brunidos, e submetidos ou não ã. ciclagem térmi 
ca, nos períodos de 48 horas, 7 dias e 90 dias. 
SYBRALOY 
Armaze 
Trituração ·Mecânica e Condensação ]V1anual 
- . 
nagem Brwüdos Não Brunidos 
sem ciclo com ciclo sem ciclo com ciclo Total 
48 horas 7 lO 8 8 33 
7 dias 8 l3 12 23 56 
90 dias 16 24 14 30 84 
Total 31 47 34 61 
Tabela 6 - Soma dos escores dos níveis de penetraçã.o encontrados nas h.::: 
roi-cavidades mesial e distal dos dentes restaurados com Sybra 
loy, na técnica de tri tuTação e c~nd~ns?"ção manu~is; bnmidoS 
e não brunidos, e submetidos ou nao a c1clagem tenn1ca, nos 
períodos de 48 horas, 7 dias e 90 dias. 
SYBRAJOY ' 
Armaze 
Trituração Manual e Condensação Manual 
-
nagem Bnmidos Não Brunidos 
sem ciclo com ciclo sem ciclo com ciclo Total 
48 horas lO 12 15 9 46 
7 dias 10 13 8 7 38 
90 dias 10 20 13 21 64 
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Figura 1 - Soma dos escores dos níveis de penetração pelo 
corante encontrados nas cavidades restauradas 
com Novo True Dcntalloy, na técnica de tritura 
ção mecânica com condensação manual, bnmidas 
e não bnmidas e submetidas ou nao ã ciclagem 
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@] Não bTunído sem ciclo 
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48 horas 7 dias 90 dias 
PeTÍados de annazenagem 
Figura 2 - Soma dos escores dos níveis de penetração pelo 
corante, encontrados nas cavid.'ldes restauradas 
com Novo True Dcntalloy, na técnica de tritura 
çã.o manual com condensação mariual, 
não brunidas e submetühs ou não 
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Figura 3 - Soma dos escores dos n-íveis de penetração pelo corante, 
encontrados nas cavidade,s restauradas com Novaloy, na 
técnica de trituração mecânica com condensação manual, 
brunidas e não brunidas e submetidas ou nao a ciclagem 
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Figura 4 - Soma dos escores dos ní veís de. penetração pelo corante, 
encontrados nas Cc1.vidades restauradas com Novaloy, na 
técnica de trituração manual com condensaçã.o manual ,br.::: 
Jüdas e não bnmidas e submetidas ou nao ã ciclagem tér 
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Figura 5 - Soma dos escores dos níveis de penetração pelo corante, 
encontrados nas cavidades restauradas com Sybraloy, na 
têoüca de trituração mecânica com condensação 
brunidas e não bnmidas e submetidas ou nao ã 
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D Brunido sem ciclo 
11 Brunido com ciclo 
§ Não brunido sem ciclo 
121 Não brunido com ciclo 
r
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48 horas 7 dias 90 dias 
Períodos de armazenagem 
Figura 6- Soma dos escores dos níveis de penetração pelo corante, 
encontrados nas cavidades restauradas com Sybraloy, na 
técnica de trituração manual com condensação manual, br~ 
nidas e Nlo brunidas e submetidas ou nao à ciclagem tér-
mica, nos períodos de 48 horas , 7 dias e 90 dias. 
CAPÍTULO 6 
DISCUSSI\0 
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DISCUSSÃO 
Para melhor compreensão da discussão, julga-
mos oportuno destacar os seguintes aspectos da metodologia e!!! 
pregada na presente pesquisa: 
Este trabalho foi realizado com três diferen 
tes tipos de ligas de prata: Novo True Dentalloy (particulas 
convencionais, da SSWhite); Novaloy (partículas convencionais 
com alto conteúdo de cobre, da Sybron-Kerr) e Sybraloy (pa_r: 
tículas esfêricas com alto conteúdo de cobre, da Sybron-Kerr). 
A parte experimental abrangeu variáveis corno brunidura, ci-
clagem t~rmica (4°C-60°C) e periodos de armazenagem (48 ho 
ras, 7 dias e 90 dias), dentro das t~cnicas de trituração-
condensação, com a finalidade de obtermos o maior número de 
informações sobre a infiltração marginal elas 
quando submetidas a essas variáveis. 
TRITURACÃO MANUAL COM CONDENSACÃO MANUAL , ' 
1. BRUN IDURA 
restaurações, 
Verificamos, em cada um dos períodos de arma 
zenagem, que no cômputo dos níveis de infiltração, excetuan 
do os corpos de prova submetidos ao ciclo tÕn11íco e confec 
cionados com a liga Sybraloy (Sybron-Kerr), todas as demais 
ligas apresentaram menores escores de micro-infiltração pelo 
corante nas amostras brunidas do que nos espécimes não bruni 
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dos~ submetidos ou nao ã ciclagern têrmica (tabelas 2, 4 e 6 
e figuras 2, 4 e 6). Apesar de COTHREN e.:t al-i.i11 não terem en 
centrado diminuição significativa da infiltração marginal na 
têcnica da brunidura, os resultados apresentados pelas ligas 
Novo True Dentalloy (SS\Vhite) e Novaloy (Sybron-Kerr) confi.o: 
rnam os dados obtidos por outros autoTes, como KANAI 26 ; KATO 
et aLU28 ; RUSSO e:t atü 39 ; KATORA, MOORE & JUBACH 29 ; MOUNT 
& MAKINSON 3 4 ; CUNNINGHAM 13 e JV.>AllLER & NELSON'', quando ver i 
ficaram que a brunidura efetuada em diversas ligas de prata, 
além de alisar a superfície e diminuir o tamanho das lacunas 
da margem cavo-superficial, tambêm proporcionou redução das 
porosidades melhorando a adaptação marginal, ass1m como redu 
ziu as âreas de infiltração marginal. 
Por outro lado, a liga Sybraloy (Sybron-Kerr), 
com exceçao dos corpos de prova não submetidos ao ciclo têr 
mico, apresentou clados que indicam escores com maiores níveis 
de micro-infiltração nos espêcimes brunidos e submetidos ao 
ciclo térmico, o que representa resultados completamente con 
traditõrios aOs apresentados pelas outras duas ligas (tabe-
las 2 e 4 e figuras 2 e 4). 
A nosso ver, este resultado. aparentemente con 
flitante ocorreu devido aos fatores: composição da liga Sy 
braloy (Sybron-Kerr) e presença de maior ou menor quantidade 
de mercúrio residual no amálgama. 
Portanto, quando nos referimos ã composição da 
liga, podemos nos basear nos resultados de GARONE NET0 15 ,qu~ 
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do verificou que a liga de fase dispersa, composta por euté 
ticos de Ag-Cu, apresentou maior concentração de Óxido de 
mercúrio dentre os produtos de corrosão estudados. Consequen 
temente, em consonância com este resultado, podemos, por an~ 
logia, considerar que quanto malor a quantidade de mercúrio 
residual neste tipo de liga, maior cleverâ ser a formação do 
referido produto de corrosao. 
Assim sendo, como resultado da menor quantid~ 
de de poros e maior compactação da massa de amálgama, os cor 
pos de prova brunidos devem apresentar menor quantidade de 
mercúrio residual, fato que, consequentemente, resultará nu 
ma menor concentração de õxido de mercúrio, como verificado 
por BARBOSA rA a.li.)_ 5 • Com base nessas considerações, qualquer 
restauração confeccionada em tais condiç.ões deverá aprese.!! 
tar a interface dente-amâlgama praticamente livre de Óxido 
de mercúrio. 
Entretanto, apesar da brunidura produzir um a 
juste mecânico mais satisfatõrio do amâlgama às paredes cav1 
tirias, o ciclo t6rmico provocou alterações dimensionais nas 
estruturas promovendo o desajuste da restauração, permiti!!_ 
do que o corante se infiltrasse mais livremente no espaçomaE_ 
ginal, co~siderado isento deste produto de corrosão. 
No entanto, nos esp~cimes não brunidos, a pr~ 
sença de maior quantidade de mercúrio residual provocou a 
formação de maior quantidade de Óxido de mercúrio. Tal condi 
ç.ão permitiu que a interface dente-material restaurador fos 
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se parcialmente obliterado por esse produto de_ corrosão, fa 
voreccndo o selamento marginal da restauração. Nestas condi 
ções, o ciclo têrmico tambêm provocou o desajuste da restau-
- -raçao, porem, o produto de corrosão dificultou a passagem do 
. 
corante, resultando na ocorrência de menores escores de mi 
era-infiltração. 
Por outro lado, os espécimes da liga Sybron-
Kerr, nao submetidos ao ciclo térmico, com ou sem brunidura, 
apresentaram resultados opostos aos similares submetidos -a 
ciclagem t~rmica. Na mesma linha de raciocinio, este resulta 
do poderia significar a comprovação da idéia anteriormente 
exposta. Assim, as estruturas não submetidas a ciclagem têr 
mica, não sofreram alterações dimensionais, o que permitiu u 
ma certa estabilidade do ajuste do amálgama às paredes do de!:!: 
te, provocado pelas duas técnicas de condensação. Portanto, 
nos espécimes brunid-os, onde encontramos os menores índices 
de micro-infiltração, o ajuste mecânico provocado pela bruni_ 
dura foi suficiente para dificultar a passagem do corante. 
Ji, nos esp~cimes não bruriidos, a sornat6ria do ajuste provo-
cado pela cond-ensação mais a presença de Õxido de - -rnercur1.o, 
formado pela maior quantidade de mercúrio residual, nao foi 
suficiente para se igualar ao ajuste promovid,o pela brunidu 
ra, situação que resultou em maiores escores de micro-infil 
tração, apesar da diferença da soma aritmética entre eles não 
ser muito significativa. 
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2, CICLAGEM TÊRMICA 
Considerando a variivol ciclagern t~rmica, ve 
rificamos que as limalhas Novaloy e Sybraloy (tabelas 4 e 6 
e figuras 4 e '6), ambas da Sybron-Kerr, apresentaram os meno 
res índices de escores de penetração pelo corante nas amos-
tras que não foram submetidas ao ciclo têrmico, com exceçao 
da amostra não brunida da Novaloy (Sybron-Kerr), embora essa 
diferença não seja significativa. Os resultados das pesqui-
sas de NELSEN e.-t a.tL.L 36 e GUZ:MAN et aii..i.. 21 , em linhas gerais 
relatam que as mudanças de temperatura_ que ocorrem na boca, 
provocam percolação marginal, causada eu1 parte pela diferon 
ça de coeficiente de expansão têrmica do dente e do material 
restaurador, permitindo o fluxo de fluidos na inteTface den 
te-material restaurador. A ciclagem térmica ( 4 °C-60°C) oca 
sionou :condições suficientes para que o fenômeno descrito 
por esses autores ocorresse nas amostras confeccionadas com 
as ligas Novaloy e Sybraloy. Os nossos resultados confirmam 
os achados de HOLLENBACK 2 4 ; GOING e;t aLU. 1 7 e GRANATH 2 0 , que 
também verificaram em seus estudos que a' micro-infiltração au-
menta nos espécimes submetidos ao ciclo térmico. 
Entretanto, quando analisamos os resultados 
obtidos com a limalha Novo True Dentalloy (SSWhite), mostra 
dos nas tabelas 2 e figura 2, verificamos que os escores a-
presentados pelas amostras brunidas e nao brunidas e submeti 
das ao ciclo têrmico, foram menores do que os apresentados 
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pelos esp6cimes nao submetidos ao ciclo t6rrnico. Assim, este 
resultaclo,discordante dos demais, ocorreu, a nosso ver, pelo 
fato de que a limalha Novo True Dentalloy (SSWhite) de partl 
culas convencionais, em condições de ciclagem deve ter apr~ 
sentado maior 'deposição de Íons metálicos na interface da 
restauração, proporcionando melhor vedamento marginal, inde 
pendente da restauração ter sido ou não brunida. Portanto, o 
espaço marginal decorrente da percolação causada pela dife-
rença de coeficiente de expansão t~rmica do dente e do mate 
rial restaurador, tornou-se praticamente nulo devido i dep~ 
sição de ions met~licos. 
3. ARMAZENAGEM 
Outra variável a ser analisad_a ê a que diz re~ 
peito ao período de armazenagem dos corpos de prova. Ao veri 
ficarmos a tabela 2 e figura 2. not-amos que a limalha Novo 
True Dentalloy (SSWhite) apresentou o maior indice de pene-
tração pelo corante no período de 7 dias, considerando a so 
matõria dos escores, seguindo-se os intervalos de 48 horas e 
90 dias. 
Jâ para a limalha Novaloy (Sybron-Kerr), o 
maior índice de penetração ocorreu aos 90 dias, seguindo- se 
7 dias e 48 horas (tabela 4 e figura 4). Para a liga Sybr51c 
loy (Sybron-Kerr), o maior ind.ice de penetração ocorreu aos 
90 dias, seguindo-se paTa 48 horas e 7 dias (tabela 6 e figu 
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ra 6). Estas informações obtidas no presente trabalho, sao 
bastante diversificadas, nao seguindo um padrão de comporta-
mento como os relatados por trabalhos de GOING e;t w;_170 18 ; 
PHILLIPS e:t aLéi 37 ; SCHARTZ & PHILLIPS 41 ; BAUMGARTNER e.:t a-
tii'; GOING & 'SAWINSKI 16 ; RUSSO ct atii" ; HOLLAND et a!ú 23 
e BOYER & TORNEY 8 , que enfatizaram ser a infiltração margi:_ 
nal inversamente proporcional ao periodo de armazenagem. 
De acordo com os resultados, a limalha Novo 
True Dentalloy (SSWhite), de partículas con~encionais, foi a 
Única que apresentou tendências de reproduzir o padrão de 
comportamento ditado pelos autores anteriormente mencionados. 
O aumento ela micro-infiltração, verificada no período de 7 
dias, pode ser explicado pelo fato do selamento marginal in.i 
cia1, no período de 48 horas, ter sido feito com amálgama e!.?: 
riquecido em mercúrio, fato que, segundo HOLLENBACK 2· 4 pode o 
correr e ocasionar urna vedação inicial da restauração. A di-
minuição ela micro-infiltração aos 90 dias, parece comprovar 
que a d.eposição de Íons metâlicos na interface dente-material 
restaurador, ocorrida com o envelhecimento da restauraç.ão, 
proporcionou melhor vedamento marginal, independente da res 
tauração ter sido ou não brunida. Esses resuLtados corrobo-
ram os trabalhos de KA.\10! e.:t atLé 2 7 ; CRAWFORD & LARSON 1 2 e 
GOTTLIEB e.t aLLL 19 , que afirmam ser a micro-infiltração in 
versamente proporcional à idade dos corpos de prova. 
Entretanto, a·s limalhas Novaloy e Sybraloy, am 
bas da Sybron-Kerr, apresentaram escores de infil traç.ão maio 
. 83. 
res no período de 90 dias, o que significou um aumento na in 
filtração do corante diretamente proporcional ao tempo de ar 
mazenagem. Este resultado poderia ser explicado pelos traba-
' 3 
lhos de ANDREWS & HEMBREE ' e 4 nos quais afirmam que a in 
filtração não cessa ao redor das restaurações com alto con 
tefido de cobre, ap6s um periodo de 6 meses. Outro resultado 
que parece comprovar os nossos dados ê o fato mencionado 
por DUPERON e.J._ a.tJ..i.. 1 4 , no qual os amâl gamas com alto con teú 
do de cobre apresentaram menores Índices de corrosao quando 
comparados aos de liga convencional, provavelmente devida a 
redução da quantidade da fase gama 2. 
TR!TURACÃO MECÂNICA COM CONDENSACÃO MANUAL , , 
1. BRUNIDURA 
Verificamos que em todos os períodos de arma 
zenagem, sem nenhuma exceção, as três limalhas utilizadas ne~ 
te experimento apresentaram menores escores de micro-infil 
tração pelo corante nas amostras brunidas em relação às nao 
brunidas (tabelas l, 3 e 5 e figuras l, 3 e 5). Este resulta 
do parece confirmar mais uma vez os trabalhos de KANAI 16 ; KA 
TO e..t afl_/_ 17 ; RUSSO e.t a.t-i.-i.'J 9 e KATORA e.t al-i.l_ 29 , que evi'den 
ciaram as vantagens da brunidura, concluindo que esta têcni 
ca, al&m de alisar a superfrcie, diminui o tamanho das lacu 
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nas da margem cavo-superficial, proporcionando melhor adapta 
çao marginal pela eliminação de porosidades e, consequente-
mente, promove reduçio das ~reas de infiltração marginal. 
2, C!CLAGEM TERM!CA 
Considerando a variável ciclagem térmica, ve 
rificamos que as limalhas com alto conteÚdo de cobre estuda 
das, Novaloy e Sybraloy, ambas da Sybron-Kerr (tabelas 3 e 5 
e figuras 3 e 5), apresentaram o mesmo resultado, isto ê, os 
menores índices de penetração pelo corante ocorreram nas a-
mostras não submetidas ao ciclo têrmico, o que corrobora os 
achados de HOLLENBACK 24 ; GOING e:t aLLé 17 e 18 e GRANATH 20 , que 
também verificaram que a micro-infiltração aumenta nos espé-
cimes submetidos ao ciclo t~rmico. 
Por6m, ao analisarmos os resultados obtidos 
com a limalha Novo True Dentalloy (SSWhite), mostrados nas 
tabela 1 e figura 1, lembrando, ainda, que essa limalha nao 
contêm alto conteúdo de cobre, verificamos que os escores a 
presentados pelos espécimes submetidos ab ciclo têrmico fo 
ram menores que os apresentados pelas amostras não subme-ridas 
ao ciclo. Este resultado também ocorreu nos corpos de prova 
confeccionados pela t~cnica de trituração e condensação ma-
nuais, ambos discordantes dos demais, talvez pelo fato de 
que a limalha em questão seT de partículas convencionais. Por 
tanto, nestas condições, ocorreu deposição de íons metálicos 
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na interface dente-material restaurador, proporcionando me 
lhor vedamento marginal, independente ou não da restauração 
ter sido brunida. Assim, a maior concentraçio na deposição 
de Íons metálicos, ocorrida nas condições de ciclagem, tornou 
Praticamente nUlo o fluxo de fluidos existente's na l perco .~ 
çao marginal, causada pela diferença de coefíciente de expan 
sao térmica do dente e do material restaurador. 
3, ARMAZENAGEM 
Outra variãvel a ser analisada ê a que se re 
fere ao períoclo de armazenagem dos corpos de prova. Analisa~ 
do a tabela 1 e figura 1, notamos que a limalha Novo True Den 
talloy (SSWhite) apresentou o maior Índice de penetração pe 
lo corante no periodo de 7 dias. seguindo-se os tempos de 48 
horas e 90 dias, como jã foi eVidenciado na técnica de trítu 
raçao e condensação manuais. 
Jâ, para as limalhas Novaloy e Sybraloy (tab.<::_ 
las 3 e 5 e figuras 3 e 5), ambas da SybTon-Kerr, os maiores 
Indices de penetração pelo corante ocorTeram nos intervalos 
de 90 dias, seguindo-se 7 dias e 48 horas, resultados seme-
lhantes aos encontrados e discutidos na técnica de tritura 
ção e condensação manuais. 
Na análise final dos dados obtidos, outro as 
pecto que nos pareceu importante ressaltar, foi o fato de 
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que nao ocorreram diferenças significativas nos níveis de mi 
era-infiltração entre as técnicas de trituração mecânica com 
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CONCLUSÃO 
Os resultados avaliados e discutidos no pre-
sente trabalho permitiram concluir que: 
1. De uma maneira geral, tanto na técnica da t1·i 
turação mecânica com condensação manual, como na de tritura 
ção e condensação manuais, a brunidura não impediu a micro-
infiltração marginal pelo corante. Entretanto, houve acentua 
da redução dos escores de infiltração quando comparados com 
os obtidos pelos corpos de prova não brunidos; 
2. A aplicação do ciclo térmico ocasionou maio-
res escores de penetração pelo corante nas cavidades restau 
radas com ligas de alto conteúdo de cobre, independentemente 
dos corpos de prova terem sido ou não brunidos. Na liga con 
vencional nao houve influência do ciclo têrmico, de tal for 
ma que os maiores escores de penetração pelo corante ocorre-
ram nos corpos de prova não submetidos à ciclagem; e 
3. Nas ligas com alto conteúdo de cobre, os maio 
res escores de penetraçã.o pelo corante ocorreram no período 
de armazenagem de 90 dias, independente das outras variáveis 
estudadas. Quando foi utilizada a liga convencional, os maio 
res escores de penetração pelo corante ocorreram no -per lo 
do ele 7 dias. 
CAPÍTULO 8 
RESUMO 
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RESUMO 
O objetivo deste estudo foi verificar os ní-
veis de micro-infiltração marginal das restauraç6es confec 
cionadas com: limalha de prata de partículas convencionais 
(Novo True Dentalloy..:. SSWhíte); de partículas convencionais 
com alto conteúdo de cobre (Novaloy - Sybron-Kerr) e de partf 
cu las esféricas com alto conteúdo de cobre (Sybraloy- Sybron-
Kerr) ~ nas seguintes variáveis: brunidura, c'iclagem térmica 
e períodos de armazenagem. 
Foram feitas cavidades circulares nas faces 
vestibular e lingual de 108 dentes humanos, recém-extraídos, 
armazenados em soro fisiolÕgico, restaurados pelas técnicas 
de trituração mecânica e condensação manual e trituração e 
condensação manuais. Para padronizar a condensação foram fei 
tas pressões verticais e laterais de 1 kg. As cavidades fo-
ram superpreenchidas e contornadas com um instrumento de cor 
te. Os dentes foram distribuÍdos em 2 grupos de 54 elementos 
cada um, de acordo com a utilização ou nã.o de ciclagem têrmi 
ca. Cada grupo de 54 elementos sofreu novas sub-divisões, de 
acordo com: tipo de limalha; tipo de tratamento e períodos 
de armazenagem (48 horas, 7 dias e 90 dias), num total de 3 
réplicas para cada sub-divisã.o. 
A micro-infiltração foi observada através do 
uso de solução de violeta de genciana, à 0,5%, numa lupa es 
tereoscópica Carl Zeiss, com aumento de 1,25vezes e os resul-
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tados obtidos foram anotados de acordo com os seguintes esco 
res de infiltração: O - nenhuma infiltração; 1 - infiltração 
superficial elo corante (somente a nível de esmalte); 2 - in 
filtração abrangendo esmalte e dentina lateral da cavidade; 
3 - infiltraçio atingindo o assoalho da cavidade (parede pu! 
par); 4- infiltração atingindo a dentina sob a parede pul 
par ;e ,5 - infiltraçã.o do corante através da dentina atê atin 
gir a câmara pulpar. 
A an~lise dos resultados obtidos apontou a 
brunidura de restaurações de amálgama como um fator prepond~ 
rante na redução da micro-infiltração marginal em todas as 
limalhas utilizadas. Quando submetidas ã ciclagem térmica, as 
ligas com alto conteúdo de cobre apresentaram os maiores es 
cores de penetração pelo corante, nao havendo influ~ncia des 
ta variãvel na liga convencional. Nas ligas com alto conteú 
do de cobre, os maiores escores de penetração pelo corante 
ocorreram no período de armazenagem de 90 dias, contrastando 
com os resultados obtidos para a liga conVencional, onde a 
maior penetração pelo corante ocorreu no período de 7 dias. 
CAPÍTULO 9 
SUM~1ARY 
• 9 3. 
SUMMARY 
The purpose of this study was to evaluate the 
level of marginal microleakage of a conventional amalgam (N~ 
vo True Dental1oy - SSWhite); conventional amalgam with high-
copper content (Novaloy - Sybron-Kerr) and a spherical amal 
gam with high-copper content (Sybraloy -Sybron-Kerr), using 
the following variables: burnishing, thermal cyclage and sto 
rage periods. 
Circular cavities were bored on the vestibular 
and lingual surface of one hundred and cight extracted human 
teeth stored in saline solution and filled through technics of 
mechanical trituration with manual condensation and manual 
trituration and condensation. In an attempt to standardize 
condensation, the amalgams were inserted by use of lateral 
and vertical condensation with a constant pressure of 1 kg. 
The cavities were overfilled and contoured with a carver. The 
teeth were distributed in two groups of 54 elements each, in 
accordance or not the use of thermal cyclage. Each group of 
54 elements were sub-divided in accordance with file dust ty-
pe, treatment anel storage periods (48 hours, 7 days and 90 
days). totalling three replications for each suh-division. 
The microleakage was determined by use of a 
solution of 0,5% crystal violet dye with the help of a Carl 
Zeiss steroscopic microscope with a magnification of l,ZSX.The 
results were evaluated by the following scoring: zero (O) 
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no lenkage; 1 - superficial leakage of the dye (only at eua-
mel levei) ; 2 - leakage of the dye involving enamel and late 
ral dentin of the cavíty; 3 - leakage of the dye including 
the floor of the cavity (pulp wall) ; 4 - leakage o f the dye 
reaching the dentin under the pulp wall of the cavity; 5 
leakage of thc dye through the dentin to the pulp charnber. 
The analysis of the results indicate that the 
burnishing of the restorations of silver amalgarn as a prepon 
derant factor 111 the reduction of the marginal microleakage 
in all grades of file dust used. The alloys with high-copper 
content when submitted to thennal cyclage, presented the hi-
ghest scoring of dye penetration. The thermal cyclage did not 
influence on the results of the conventional alloy. The al-
loys wi th high-copper content presented the highest scoring of 
dye penetration after 90 days of storage, contrasting with 
the conventional alloy with showed the highest penetration by 
the dye after a 7 days of storage. 
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Os resultados obtidos foram estudados de acor 
do com os seguintes· níveis de infiltração: 
nível O = nenhuma infiltração; 
nível 1 = infiltração 'do corante somente ã ní 
vel de esmalte; 
nível 2 = infiltração abrangendo esmalte e den 
tina laterais; 
nível 3 = infiltração abrangendo a parede pul 
par; 
- nível 4 = infiltração atingindo a dentina sob 
a parede pulpar; e, 
- nível 5 = infiltração através da dentina até 
atingir a câmara pulpar. 
Observação: 
As abreviaturas têm a seguinte correspondência: 
T.Mec. - técnica de trituração mecan1ca; 
T .M. - técnica de trituração manual. 
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NOVO TRUE DENTALLOY - sem ciclagem térmica 
48 horas 
BRUNIDO (Vestibular) NÃO BRUNIDO (Lingual) 
ESCORE ESCORE 
Distal Mesial Distal Mesial 
Dente Dente 
T.Mcc. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.~lcc. T.M. 
1 1 l 1 l 1 l 2 l l 
2 l 1 l l 2 2 l l l 
3 l 1 o l 3 1 2 l 2 
soma 3 3 2 3 soma 4. 5 3 4 
7 dias 
BRUNIDO (Vestibular) NÃO BRUNIDO (Lingual) 
ESCORE ESCORE 
Distal Mesial Distal Mesial 
Dente Dente 
T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. 
1 2 o 2 2 1 3 3 4 2 
2 3 2 3 2 2 3 2 3 3 
3 4 o 3 3 3 4 3 4 3 
soma 9 2 8 7 soma lO 8 11 8 
.106. 
NOVO TRUE DENTALLOY - sem ciclagem térmica 
90 dias 
BRUNIDO (Vestibular) NÃO BRUNIDO (Lingual) 
ESCORE ESCORE 
' 
Dente Distai MeSial ~ente Distal Mesial 
T.Mec. T.M. T .Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. 
1 l 1 1 l l l l l o 
2 1 l l l 2 l l 1 l 
3 l 1 1 l 3 2 2 2 1 
soma 3 3 3. 3 soma 4 4 4 2 
NOVO TRUE DENTALLOY - com ciclagem térmica 
48 horas 
BRUNIDO (Vestibular) NÃO BRUNIDO (Lingual) 
ESCORE ESCORE 
Dente Distai Mesial Dente Dista! Mesía1 
T.~lec. T.M. T.Mec. T.M. T .Mec. T.M. T.Mec. T.M. 
1 1 o l o 1 1 1 l 2 
2 2 l 2 1 2 l 2 1 2 
3 1 1 l 1 3 3 1 2 1 . 
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NOVO TRUE DENTALLOY - com ciclagem térmica 
7 dias 
BRUNIDO (Vestibular) NÃO BRUNIDO (Lingual) 
ESCORE ESCCRE 
Dista! Mesial Dente Distai Mesial 
fr.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T .Mec. T.M. 
1 1 1 1 1 o 1 1 l 
1 1 1 1 2 1 1 1 1 
1 1 1 1 3 1 1 1 1 
3 3 3 3 soma 2 3 3 3 
90 dias 
BRUNIDO (Vestibular) NÃO BRUNIDO (Lingual) 
ESCORE ESCORE 
Distal Mesial Dente Distal Mesial 
T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T .Mec. T.M. T.~1ec. T.M. 
o o 1 1 1 2 1 2 1 
1 1 1 1 2 1 1 1 1 
1 1 1 1 3 1 2 1 2 
2 2 3 3 soma 4 4 4 4 
.108. 
NOVALOY - com ciclagem térmica 
48 h oras 
BRUNIOO (Vestibular) NÃO BRUNIOO (Lingual) 
ESCORE ESCORE 
-· 
Dente Dísta1 Mesial Dente Distal Mesial 
-
T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 
2 1 l 1 1 2 1 1 l 1 
3 l 1 l l 3 1 l 1 1 
soma 3 3 3 3 soma 3 3 3 3 
7 d' s 1a 
BRUNIDO (Vestibular) NÃO BRUNIDO (Lingual) 
ESCORE ESCORE 
Dente Distal Mesial Dente Distal Mesial 
T.Mec. T.M. f.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. 
1 1 1 1 1 1 2 2 2 1 
2 l l l o 2 2 2 l 2 
3 l l l l 3 1 3 2 2 
soma 3 3 3 2 soma 5 7 5 s 
.109. 
NOVALOY - com ciclagem térmica 
90 dias 
BRUNIDO (Vestibular) NÃO BRUNIDO (Lingual) 
ESCORE ESCORE 
Dente Distal Mesial Dente Distal Mesial 
T. Mec. T.M. T.Mec. T.M. T .Mec. T.M. T.Mec. T.M. 
1 5 5 5 5 1 5 5 5 5 
2 5 5 5 5 2 5 5 5 5 
3 5 5 5 5 3 5 5 5 5 
soma 15 15 15 15 soma 15 15 15 15 
NOVALOY - sem ciclag.em térmica 
48 horas . 
. BRUNIDO (Vestibular) NÃO BRUNIDO (Lingual) 
. 
ESCORE ESCORE 
Dente Distai Mesial Dente Dista! Mesial 
T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T .Mec. T.M. 
1 o 1 o l 1 2 1 1 1 
2 1 1 o 1 2 1 2 1 1 
3 1 1 1 1 3 1 1 1 1 












NOVALOY - sem ciclagem térmica 
7 dias 
BRUNIDO (Vestibular) NÃO BRUNIDO (Lingual) 
ESCORE ESCORE 
' 
Distal Mesial Dente Distal Mesial 
T .Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. 
l 1 1 3 1 2 3 2 3 
2 1 1 2 2 3 5 2 5 
1 2 1 l 3 • 3 3 3 4 
4 4 3 6 soma 8 ll 7 12 
90 dias 
BRUNIDO (Vestibular) NÃO BRUNIDO (Lingual) 
ESCORE ESCORE 
Distal Mesial Dente Distal Mesial 
Ir .Nec. T.M. lr.Mec. T.~l. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. 
l 5 1 1 1 2 5 1 4 
o o o 1 2 2 3 l 2 
1 1 3 1 3 l 4 l 4 
2 6 4 3 soma 5 12 3 10 
.111. 
SYBRALOY - sem ciclagern térmica 
48 h oras 
BRUNIDO (Vestibular) NÃO BRUNIOO (Lingual) 
ESCORE ESCORE 
Distai Mesial Distal Mesial 
Dente Dente 
T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. 
l l l l l l 2 2 2 2 
2 l 2 2 2 2 l 3 l 2 
3 l 2 l 2 3 l 2 l 4 
soma 3 5 4 5 soma 4 7 4 8 
7 dias . 
BRUNIDO (Vestibular) NJ\0 BRUNIDO (Lingual) 
ESCORE ESCORE 
Dente Distal Mesial Dente Distai Mesial 
T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. 
l 2 1 2 1 1 3 l 3 1 
2 l l l l 2 l 2 l 2 
3 1 3 1 3 3 2 1 2 1 














SYBRALOY - sem ciclagem térmica 
90 dias 
BRUNIDO (Vestibular) NÃO BRUNIDO (Lingual) 
ESCORE ESCORE 
Distal Mesial Distal Mesial 
Dente 
T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. 
2 2 2 2 1 4 2 3 2 
4 1 4 1 2 1 2 l 1 
2 2 2 2 3 3 3 2 3 
8 5 8 5 soma 8 7 6 6 
SYÉRALOY - com ciclagem térmica 
4 horas 
BRUNIDO (Vestibular) . NÃO BRUNIDO (Lingual) 
ESCORE ESCORE 
Distal Mesial Dista! Hesial 
Dente 
T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. 
2 4 2 4 1 1 2 1 1 
2 1 2 l 2 2 l z l 
l l l l 3 l z l 2 












SYBRALOY - com ciclagem térmica 
7 djas 
BRUNIIJO (Vestibular) NÃO BRUNIIJO (Lingual) 
ESCORE ESCOH!i 
---
Distai Mesial Distal Mesíal 
Dente 
T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. 
2 4 2 1 1 4 2 4 1 
4 1 3 1 2 3 1 3 1 
1 1 1 5 3 5 1 4 1 
7 6 6 7 soma 12 4 11 3 
90 dias 
BRUNIDO (Vestibular) NÃO BRUNIDO (Lingual) 
ESCORE ESCORE 
Distal Mesial Distai Mesial 
Dente 
T .Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. T.Mec. T.M. 
3 4 3 5 1 5 5 5 5 
4 4 4 5 2 5 5 5 4 
5 1 5 1 3 5 1 5 1 
12 9 12 11 soma 15 11 15 10 
- . -..... 
Nível zero (O) - Novo True Dentalloy (SS\\fhite); Trit~ 
ração mecânica x condensação manual; Brl.IDido; 90 dias 
de armazenagem sem ciclagem térmica. (1,2SX) 
.114. 
. . 
Nível um (1) - Novaloy (Sybron-Kerr); Trituração manual 
x condensação manual; Não Brunido; 48 horas de armazen~ 
gem com ciclagem térmica. (l,ZSX) 
.115. 
Nível dois (2) - Novo True Dental loy (S9Vhite); Trit~ 
ração manual x condensação manual; Não· Brunido;7 dias 
de armazenagem sem ciclagem térmica. (1,2SX) 
.116 . 
Nível três (3) -Novo True Dentalloy (SSWhite); Trit~ 
ração manual x condensação manual; Não -Brunido; 48 ho 
. ras de armazenagem com ciclagem térmica. (1,25X) 
.117. 
Nível quatro (4) - Sybraloy (Sybron-Kerr); Trituração 
nillnual x condensação manual; Não Brunido; 90 dias de 
armazenagem com ciclagem térmica. (1,25X) 
.118. 
r. 
Nível cinco (5) - Sybraloy (Sybron-Kerr); Trituração 
mecânica x condensação manual; Não brunido; 90 dias 
de armazenagem com ciclagem térmica. (1,2SX) 
.119. 
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